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exageraciones ni desmayos en este importante miembro de l a 

iglesia. Lástima grande que lo angosto de la calleja y el decl ive 

del terreno no consientan gozar por completo del conjunto, y 

que la elevación natural del basamento impida disfrutar de la 

contemplación de todos los detalles; pero á pesar de ambos in­

convenientes, ni puede negarse ni es lícito desconocer la impor­

tancia de esta construcción or ig inal , que honra á C h i n c h i l l a y la 

memoria del ignorado artista p o r quien fué trazada y erigida. 

Á la propia época del Renacimiento corresponde en la mis­

ma calle de la Obra pía, en que se alza la imafronte de esta 

iglesia de Santa María del Salvador, l a casa señalada con el 

número 4 y allí inmediata, y cuya portada es suntuosa y sobre 

manera bel la : de arco de medio punto, flanqueado de estriadas-

columnas, ofrece enriquecidas las enjutas por salientes y blaso­

nados escudos, mientras destacando sus bien entalladas labores 

en el eje, circular corona de resaltadas frutas, con un blasón y 

un geniecil lo, tiene en el friso superior á los lados bellamente 

dispuestos y agradablemente esculpidos graciosas vichas y her­

mosos niños agrupados p o r manera peregrina. D e mayor anti­

güedad que este edificio es el que l leva el número 10 en la calle 
de San Blas, la cual precisamente se abre enfrente de la portada 

de Santa María. E s t r e c h a , pendiente y mal empedrada, cuenta 

entre su desigual caserío esta calle con algunas construcciones 

de interés, aunque y a del s iglo x v n , produciendo muy singular 

impresión en tal paraje la casa referida, por la incomparable 

ventana ajimezada que proclamando los esplendores de la era 

oj ival en la X V I . a centuria, se ostenta sobre la modesta puerta, 

de exiguas dimensiones. A s e n t a d a aquella en rectangular alféi­

zar ornado por un medallón circular de revueltos follajes, leván­

tase formada por dos arquil los conopiales, lobulados al interior y 

apeados por el esbelto parteluz, resaltando los arquil los sobre un 

paño de arquerías ornamentales ojivas, al cual sirve como de 

término estrecha cornisa de cardinas, coronada de vistosa cres­

tería cimera del mejor gusto y efecto, circunstancias que c o n -
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t r ibuyen poderosamente á la belleza sorprendente del conjunto. 

A l g u n o s otros edificios de mérito se hallan desparramados 

sin orden p o r la población; mas prescindiendo de ellos lector , 

ven con nosotros, si tienes ánimos, y treparemos juntos p o r las 

pendientes de C h i n c h i l l a en dirección á ocaso, p a r a contemplar 

de cerca el famoso castellar, que c o r o n a la eminencia y ha sus­

t i tuido al que existía allí del t iempo de los árabes ( i ) : no es et 

acceso ni tan difícil ni tan expuesto c o m o el de M o n t e a g u d o , e l 

de L o r c a y el de A l h a m a á que nos has acompañado; la pobla­

ción, encaramándose p o r todas partes y p o r todas partes bus­

cando asiento y a c o m o d o , ha escalado rastreando por aquellas 

breñas l a a l tura, y ha i n v a d i d o los dominios casi de la fortaleza 

que dibuja y recorta l impiamente su silueta sobre el azul espa­

cio, en aquel la elevación desde la cual contempla el viajero am­

plios horizontes, las l lanuras de A l b a c e t e , y las encumbradas 

sierras de S e g u r a y Alcaráz en término remoto. Construcción 

ut i l izada en todos los t iempos, el casti l lo de la ant igua Sáltigi 
no se ofrece tampoco en el estado lamentable y ruinoso que los 

demás hasta aquí reconocidos ; y aunque ostensiblemente n o 

conserva nada de aquellas edades primeras ni de las que suce­

dieron, p r o c l a m a corresponder sin duda á la X V . a centuria, á 

pesar de las obras y de los reparos posteriores (2). A p r o v e c h a n -

(1) D e s c r i b i e n d o l a c i u d a d , d e c í a X e r i f - a l - E d r i s í d e e l l a q u e d i s t a b a c i n c u e n t a 

m i l l a s de M u r c i a , a ñ a d i e n d o : ¡úJai! L x ^ ^ j j d ! ¿JLu» «X^ ¡ J L x - c ^ L J J J ^ » , 

á j ¿ J ) — Medina Chinchilla es población de grandor mediano, dejendida por una 

fortaleza inaccesible y extendida» ( E d . de D o z y y de G o e j e , p á g . 195 d e l t e x t o á r a ­
b e ; 2 3 7 d e l a t r a d . f r a n c e s a ) . 

(2) «En 181 o , é p o c a d e l a g u e r r a de l a i n d e p e n d e n c i a , fué r e p a r a d o e l c a s t i l l o 
ba jo l a d i r e c c i ó n d e l c o m a n d a n t e de I n g e n i e r o s d o n J u a n A n t o n i o C e a r r a » , q u i e n 
d e s t r u y ó « l a s a l m e n a s d e l a m u r a l l a de s u r e c i n t o d e j á n d o l a á b a r b e t a », é h i z o e n 
c a m b i o « c o n s t r u i r u n a r e d u c i d a c a p i l l a e n l a p a r t e d e S a l i e n t e », ba jo l a a d v o c a ­
c i ó n d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l C a r m e n (CEBRIÁN, Mem. c i t . , p á g . 2 4 á 2 6 ) . « E n 1 8 2 2 , 
c u a n d o l a g u e r r a c i v i l de a q u e l l a é p o c a , se r e c o m p u s o p a r t e de l o d e r r u i d o p o r e l 
s i t i o f r a n c é s , ba jo l a d i r e c c i ó n d e u n o f i c i a l d e I n g e n i e r o s , s e ñ o r H e r r e r a , q u i e n 
c o n s t r u y ó t r o n e r a p a r a c a ñ ó n , m i r a n d o a l N . , . . . l e v a n t ó u n e d i f i c i o - c u a r t e l , y o t r o s 
p a r a a l m a c e n e s , c o c i n a y h o r n o de p a n c o c e r » . E n e l c i m i e n t o de l a t o r r e c o n s -
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do la configuración y los accidentes del cerro, resulta el castillo-

formado de dos principales recintos; el inferior, en mucha parte 

destruido y con el cual enlazaban las murallas de la v i l la , avanza-

sobre las quebradas con muros al parecer de mampuesto y de­

fábrica, ya despojados de almenas, mientras el superior, empla­

zado en la calva y enhiesta cúspide, es de grandes dimensiones 

y semeja conservarse al interior en buen estado. 

Socavado artificialmente el foso por el cual aparece circuido,, 

ofrece sus muros en escarpa entrecortados por redondos cubos 

ó torreones, en cuyo frente destaca el blasón señorial; dando el 

rostro á la parte más culminante y cortada del cerro que se de­

rriba desde allí á la planicie con varios salientes inferiores, donde 

existen las obras de defensa antes mencionadas, — muéstrase la 

entrada, resguardada modernamente por aspillerados murallones. 

de ladril lo con sus garitas correspondientes, habiendo sido reem­

plazado el antiguo puente sobre el foso, que es profundo, por 

otro de no muy segura tablazón, que es el que sirve. Flanquea­

da por dos de aquellos cubos redondos condecorados por el 

mismo blasón que los res tantes ,—la entrada referida ha perdido 

todo su carácter y no excita ya interés alguno, como no habrá de 

excitarlo seguramente el interior de la fortaleza, donde no nos fué 

dado penetrar, aunque lo deseamos ( i ) . Pero si no es cumplide-

t ru ída p o r P a c h e c o e n 1 4 7 6 , « y d e n t r o de s u p e r í m e t r o , t u v o el c a s t i l l o u n a l g i -
be , c u y a s aguas só lo podían u t i l i z a r s e d e s d e d e n t r o de l a t o r r e , y el S r . H e r r e r a 
l o c o n v i r t i ó e n a l m a c é n de p ó l v o r a » (ID., id., p á g s . 3 0 y 3 1). E n 1 8 3 6 fué e n c o ­
m e n d a d o «e l r e c o n o c i m i e n t o y p r o y e c t o de o b r a s p o r e l Capi tán G e n e r a l de V a ­
l e n c i a al C o m a n d a n t e de I n g e n i e r o s d o n T o m á s E n g u í d a n o s , y t e n i e n t e d o n F r a n ­
c i sco S á n c h e z » , e m p r e n d i é n d o s e las o b r a s e n 22 de O c t u b r e de a q u e l año « b a j o 
l a d i r e c c i ó n d e l S á n c h e z , q u e las l l e v ó á cabo «. . . en 1 8 3 7 , a r t i l l a n d o e l c a s t i l l o 
(ID., id., p á g . 33) . 

(1) E n l a Relación d a d a á F e l i p e II p o r l o s v e c i n o s de C h i n c h i l l a , c o m o l a d i e ­
r o n l o s de l a R o d a , l a G i n e t a y Y e c l a , h a c i e n d o r e f e r e n c i a a l c a s t i l l o se lee : « T i e n e 
esta c i u d a d e n lo m á s a l to d e l cabezo d o n d e e l l a e s t á f u n d a d a , u n a t o r r e de p i e d r a 
l a b r a d a , c o n b e t ú n de c a l , de v e i n t e es tados de a l t o ; t iene seis e s q u i n a s esta t o r r e , 
p o r q u e l a e s q u i n a q u e t i e n e al m e d i o d í a t i e n e u n c u a d r o q u e hace t res e s q u i n a s , 
y así t iene s e i s ; e n e l c u e r p o de esta t o r r e ó c a s t i l l o h a y dos a p o s e n t o s g r a n d e s r 

en e l u n o , y e l m a s ba jo , s i r v e de t e n e r e n él todas las a r m a s y m u n i c i o n e s d e l 
c a s t i l l o que s o n cose le tes , p i c a s , e s p i n g a r d a s , que s o n m u y m a y o r e s que e s c o p e -
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r o proceder á este examen del vetusto propugnáculo, con tanta 

frecuencia y en tantas ocasiones utilizado y compuesto con re­

paros que deben haber cambiado su aspecto natural pr imit ivo , 

consuélate lector tendiendo la mirada desde aquella elevación y 

paseando la fantasía por aquellos campos por donde, quizás 

desde los tiempos remotos en que hicieron asiento en Chinchi l la 

4as gentes iberas, han discurrido unas en pos de otras las milita­

res legiones de cartagineses y romanos, de vándalos y de sue­

vos , de vis igodos y de bizantinos y de musulmanes y cristia­

nos ( i ) , como discurrieron las de holandeses, ingleses y portu­

gueses en la pasada centuria, al defender los derechos del 

A r c h i d u q u e de A u s t r i a , y las francesas en la presente, seguidas 

luego por las de los cabecillas carlistas que difundieron el terror 

por estas comarcas en las dos últimas y sanguinarias guerras ci­

vi les. 

Bajando por la parte oriental á la estación del ferro-carril , 

c o n las postreras luces del día nos despedimos de C h i n c h i l l a , 

cuyo castillo quedaba oculto en los repliegues del cerro; y mien­

tras aguardábamos la hora de tomar el tren para seguir nuestra 

expedición á A l m a n s a , recordábamos las memorias históricas de 

Sáltigi, en la que algunos creyeron ver la Parietinae, hoy Pae-

tas , v a l l e s t a s de p a l o , m u c h a p ó l v o r a , azuf re , s a l i t r e , m u c h a s x a r a s y p l o m o ; e n 
e l o t r o a p o s e n t o mas a l to h a y u n m o l i n o de m a n o » . . . « E s t á esta f o r t a l e z a c e r c a de 
u n a b a r v a c a n a c o n m u c h o s t o r r e o n e s de c a l y canto m u y fuer te , q u e t o d o e s t á 
f u n d a d o s o b r e p e ñ a m u y firme, y j u n t o á esta b a r v a c a n a y p o r de f u e r a de e l l a , l a 
c e r c a u n foso m u y h o n d o y m u y a n c h o , q u e t iene m a s de v e i n t e v a r a s de h o n d o y 
otras tantas de a n c h o » . « N o se p u e d e e n t r a r en e l c a s t i l l o s i n o es p o r u n a p u e n t e 
l e v a d i z a q u e t i e n e á l a p a r t e de l a c i u d a d , y o t r a á las e s p a l d a s , q u e sa le f u e r a de 
l a c i u d a d ; t i ene d e n t r o u n a c i s t e r n a de a g u a d e l c i e l o m u y g r a n d e , q u e l l e n a u n a 
v e z , t i ene p a r a m u c h o s a ñ o s » . « Es ta t o r r e y b a r v a c a n a y foso h i z o e l M a r q u é s de 
V i l l e n a D . J u a n P a c h e c o e n el t i e m p o q u e e ra s e ñ o r de esta t i e r r a » . 

( i ) C h i n c h i l l a v i o a r r a s a d o s s u s t é r m i n o s p o r O r d o ñ o II de L e ó n : « A t v e r ó 
p r a e d i c t u s R e x [ O r d o n i u s ] c o n g r e g a t o m a g n o e x e r c i t u , i u s s i t a r m a c o m p o n i , 
et i n e o r u m [ s a r r a c e n o r u m ] t e r r a m , q u a e d i c i t u r Sintilia, s t r a g e s m u l t a s l e c i t , te-
r r a m d e p o p u l a v i t , e t i a m c a s t e l l a m u l t a i n ore g l a d i i c e p i t » ( SAMPIRO, Chrón. 1 8 ) . 
V é a s e c u a n t o r e s p e c t o de esta e x p e d i c i ó n de Ordoño q u e d ó c o n s i g n a d o e n l u g a r 
o p o r t u n o . 
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razos ( i ) , y respecto de cuyo nombre se han forjado no pocas, 

quimeras (2), comparables á las fantasías de su fundación, re­

m o n t a d a á los t iempos fabulosos (3). R o d e a d a de huertos en los 

de los musulmanes, fabricábanse en el la muy estimables alfom­

bras de lana, que no se sabría imi tar en otras partes, circunstan­

cia que, al decir de los escritores árabes, dependía de l a fuerza, 

del aire y la de las aguas, s iendo hermosas é inteligentes sus 

mujeres (4). D a d a en tenencia á d o n P e d r o y d o n Ñuño G u i -

llérmez, hermanos, en 1243 Y después de l a reconquista (5), era 

con otras veintidós vi l las inc lu ida en los dominios del marque­

sado de V i l l e n a , debiendo á don Juan M a n u e l l a Constitución d e 

l a autor idad munic ipal (6), y disputado fué en días anteriores s u 

(1) « E s t a c i u d a d es p r o b a b l e m e n t e l a q u e c o n e l n o m b r e P a r i e t i n a e figura 
e n e l i t i n e r a r i o r o m a n o » etc . (MADOZ, Dic. t. V I I , p á g . 3 3 0 ). 

(2) E n l a Relación a n t e s m e n c i o n a d a , y q u e n o d e j a de c o n t e n e r n o t i c i a s i n t e ­
r e s a n t e s , — a l u d i e n d o á l a é p o c a d e s u r e c o n q u i s t a , se e x p r e s a : « e s t a C i u d a d se 
d i j o e n a q u e l t i e m p o S a n G i l , l a v i l l a d e S a n G i l ; p o r q u e d i c e n q u e fué g a n a d a 
d e l o s m o r o s , d e s p u é s de l a d e s t r u c c i ó n de E s p a ñ a , d í a de S a n G i l , s o l í a s e h a c e r 
fiesta este día , q u e es e l p r i m e r o d e S e p t i e m b r e ; d e s p u é s se d i j o C h i n c h i l l a » , á 
c a u s a de q u e « v i n i e n d o e l m o r o q u e l a p e r d i ó á h a c e r a l a f i a p a r a r e s c a t a r c i e r t o s 
c a u t i v o s q u e d e él t e n í a n l o s de l a c i u d a d , d i j o e n t r a n d o p o r e l l a , p o r d e c i r á S a n 
G i l d i j o e n s u l e n g u a t o r p e á C h a n g i l a , C h a n g i l a , y d e s p u é s , c o r r o m p i é n d o s e este 
v o c a b l o , se v i n o á d e c i r C h i n c h i l l a » . — E l S r . M a d o z a s e g u r a q u e p r o c e d e e l n o m ­
b r e de C h i n c h i l l a « d e l g r i e g o Theichia, d o n d e a ñ a d i d a l a / y m u d a d a l a t enz, p u d o 
r e s u l t a r Zeichela, y d e a q u í c o n l a p r o n u n c i a c i ó n d e ch q u e se d i o á l a t ó th e n l o s 
s i g l o s m e d i o s , Cheuchelia y Chinchilla» (Dice. t. y loco cits.) 

(3) E n l a i n d i c a d a Relación se a s e g u r a q u e fué f u n d a d a p o r H é r c u l e s , « ú otro-
a n t e s d e é l » . 

(4) X e r i f - a l - E d r i s í , loco cit.: ^ _ ^ a _ ^ l ^ J i c j jUrMj *í Wj 

i - S ^ - ^ j L J H ^ I J ^ T ^ W'̂ "'"̂  = Tiene huertos y arboledas, y sobre ella se alza un 
hermoso castillo; fabrícase en ella tapices de lana, cuya obra no sabría ejecutarse 
en otros sitios, d causa de la combinación de las aguas y del ambiente, y sus muje­
res son hermosas, altas y prudentes. I b n - S a i d e n e l s i g l o x i v h a c e m e n c i ó n d e es ­
t o s t a p i c e s , n o t i c i a q u e r e p r o d u c e A l - M a c c a r i , y n o s o t r o s i n s e r t a m o s e n l o s 
Apéndices. 

( 5 ) Apuntamiento en defensa de la jurisdicción de la Orden de Santiago en el 
reino de Murcia, M s . de l a B i b . N a c , p u b . e n p a r t e p o r B a q u e r o A l m a n s a (Semana­
rio Murciano, n.° 1 5 0 , c o r r e s p o n d i e n t e a l 2 6 d e D i c i e m b r e d e 1 8 8 0 ) . 

(6) L a O r d e n a n z a , d i c e : « P r i m e r a m e n t e : p o r q u e y o s u p e , q u e c u a n d o vos-
a y u n t a d e s e n v u e s t r o C o n c e j o á o r d e n a r a l g u n a s c o s a s , q u e t a m b i é n f a b l a b a n 
d e e l l o e l m e n o r c o m o e l m a y o r , y a u n q u e m u c h a s c o s a s se d e j a n d e h a c e r p o r 
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señorío entre aragoneses y castellanos, quedando def ini t ivamen­

te adjudicada á este último reino en los de F e r n a n d o I V , y r e c i ­

b iendo de manos de d o n Juan II el beneficio de ser e r i g i d a en 

c iudad, c o m o era i n c o r p o r a d a y reducida á l a c o r o n a real p o r los 

R e y e s Catól icos . C o m o se advierte en la m o d e r n a población, s u 

aspecto h a var iado hasta tal punto que n a d a resta y a de aque­

l los edificios de arcos moriscos , todavía subsistentes en t i e m p o 

de F e l i p e II, ni de l a ig les ia que fué M e z q u i t a cual aseguran, y 

luego consagrada bajo l a advocación de S a n t a C a t a l i n a al c u l t o 

cristiano ( i ) . P intorescamente situada, goza de sano c l ima, c o m o 

goza también de naturales defensas, por cuya razón en las agi­

taciones políticas que han c o n m o v i d o nuestra patr ia , han busca­

do en C h i n c h i l l a más de una vez refugio las autoridades de A l ­

bacete, sobre todo en la p r i m e r a g u e r r a c i v i l , durante l a cual 

tanto sufrió aquel la c o m a r c a . 

E n recorrer el camino de C h i n c h i l l a á A l m a n s a , invierte e l 

tren p o c o más de tres horas, deteniéndose en el ki lómetro 358 d e 

q u e l o e s t o r b a n h o m b r e s q u e n o h a n e n t e n d i m i e n t o p a r a s a b e r c o n o c e r e g u a r d a r 
l o q u e es m i ó s e r v i c i o e v u e s t r a p r o , t e n g o p o r b i e n q u e e s c o j a d e s e n t r e v o s c u a ­
t r o ó c i n c o ó fas ta s e i s h o m b r e s b u e n o s e q u e s e a n d e l o s m á s r i c o s e d e l o s m e j o ­
r e s d e l l o g a r , é es tos q u e a c u e r d e n t o d a s l as cosas q u e e n t e n d i e r e n q u e es m i ó 
s e r v i c i o e p r o d e l C o n c e j o ; e s i e l l o s e n t e n d i e r e n q u e c u m p l e p a r a a q u e l f e c h o d e 
l l a m a r a l g u n o s o t r o s h o m b r e s b u e n o s c o n q u i e n t o m e n c o n s e j o , f á g a n l o , e s i v i e ­
r e n q u e n o es m e n e s t e r , q u e l o f a g a n p o r s í . E t o d a c o s a q u e e s t o s h o m b r e s b u e ­
n o s ficieren, m a n d o e t e n g o p o r b i e n q u e sea firme así c o m o s i y o m i s m o l o o r d e ­
n a r e . E m a n d o q u e n i n g u n o n o sea o s a d o d e ser c o n t r a e l l o s , n i c o n t r a d e c i r n i n ­
g u n a c o s a de l o q u e e l l o s ficieren, s i n o c u a l q u i e r q u e l o ficiere, s e p a q u e p e r d e r á 
e l c u e r p o e c u a n t o h a , as í c o m o s i f u e r e c o n t r a m i p e r s o n a e de d o n F e r r a n d o m i 
fijo. E es tos d i c h o s h o m b r e s , c u a n d o l o s d e s c o j e r e d e s , q u e j u r e n e n p o d e r d e l mio-
M e r i n o e d e l o s A l c a l d e s q u e g u a r d a r á n m i ó s e r v i c i o e p r o d e l C o n c e j o . E v o s ­
o t r o s e m b i a d m e l u e g o d e c i r c u a l e s s e a n e s t o s h o m b r e s b u e n o s q u e p o n e d e s , p o r 
q u e y o s e p a c u a l e s s o n » (CEBRIÁN, Mem. c i t . , p á g s . 4 8 y 4 9 ) . 

(1) Relación c i t . Había e n e l l a « u n a t o r r e h e c h a y l a b r a d a á l a M o r i s c a » , y l a 
i g l e s i a se l e v a n t a b a « d o n d e e s t á a h o r a u n M o n a s t e r i o d e M o n j a s d e l a O r d e n d e 
S a n t o D o m i n g o » . E n v a r i o s s i t i o s d e l t é r m i n o d e C h i n c h i l l a , y « e s p e c i a l m e n t e 
c e r c a d e l c a m i n o r o m a n o y e n e l para je q u e l l a m a n L o s V i l l a r i c o s , n o m b r e c o m ú n 
á t o d o s a q u e l l o s e n q u e se c o n s e r v a n v e s t i g i o s d e a n t i g u a p o b l a c i ó n , e x i s t e n r u i ­
n a s y s e p u l c r o s a n t i g u o s , e n c o n t r á n d o s e v a s i j a s d e b a r r o , b a l d o s a s d e j a s p e , l á ­
p i d a s c o n i n s c r i p c i o n e s , m o n e d a s i m p e r i a l e s y o t r a s a n t i g u a l l a s y ú t i l e s d o m é s t i ­
c o s » (BLANCH É ILLA, Crónica de la -provincia de Albacete, p á g . 1 4 ) . 
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l a línea de A l i c a n t e , y después de cruzar por delante de V i l l a r y 

de A l p e r a , poblaciones que apenas se distinguen en la oscuridad 

d e la noche; y sin duda que al l legar á esta antigua población 

que se levanta ya en la Contestania y sirvió de límite y frontera 

á los reinos de V a l e n c i a y de M u r c i a , no habrá de l lamar poco 

tu atención, lector, que para penetrar en la v i l l a se haga nece­

sario descender del edificio de la estación del ferro-carril , para 

encontrarte luego en la explanada que sirve de asiento á esta 

c iudad, donde alguien quiere ver con error manifiesto la Sal-

mántica ó Helmántica de los Vet tones , con el intento de buscar 

su origen en los remotos t iempos de la historia. N o han faltado 

tampoco escritores que hayan supuesto haber en aquella c iudad 

exist ido población romana, afirmando «que entre sus ruinas se 

conservaba una torre romana que se destruyó en el siglo x v n » ( i ) ; 

pero aun admitido el hecho como exacto, por más de que su 

comprobación no resulte realizable, si bien suele encontrarse en 

los alrededores antigüedades romanas, no consta en forma algu­

na que hubiera en su emplazamiento población de época seme­

jante , debiendo sin duda remontarse cuando más á los tiempos 

medios, ya á los días en que fué declarada límite y frontera de­

cisiva entre los reinos de V a l e n c i a y de M u r c i a , dentro de este 

último, por don Jaime el C o n q u i s t a d o r y el infante don A l f o n s o , 

su yerno, en 1248, y a en aquellos otros en que Jaime II de A r a ­

gón conseguía durante la minor idad de F e r n a n d o I V apoderarse 

de las regiones murcianas que hoy forman la provinc ia de A l i ­

cante. 

Quizás desde antes, y bajo el dominio is lamita, defendiese el 

lugar algún castil lo roquero, aunque de él no se hace mención, 

y del cual es sucesor e l que hoy en ruinas abandonadas existe, 

d a n d o allí comienzo para los muslimes la M a n c h a , á juzgar p o r 

e l nombre arábigo que la población ostenta —Al-Manxa); 

(1) B L A N C H É I L L Á N , Op. cit., p á g . i 2, cit. e l Semanario de antigüedades roma­
nas de España de Cean Bermúdez. 
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pero nada hay en este extremo que pueda con seguridad ser 

af irmado ni defendido ( i ) . D o n a d a la v i l la á la O r d e n militar del 

T e m p l e é incorporada en 1310 á la corona, fué aquel, como 

punto limítrofe y de particular conveniencia, el escogido por el 

inquieto y á la par insigne infante don Juan M a n u e l , para moles­

tar con frecuentes correrías, y confederado con los aragoneses 

y los granadinos, las tierras castellanas, ansioso de vengar la 

ofensa que recibía de Al fonso X I en la persona de doña Cons­

tanza, su hija; y comprendida más tarde en la jurisdicción del 

poderoso marquesado de V i l l e n a , mientras se conservaba fiel á 

su señor después de su caída, declarábase abiertamente por la 

infanta Isabel contra los partidarios de la infeliz Beltraneja, con­

siguiendo entonces real merced y privi legio inestimable, cual lo 

era el de declarar los Católicos Reyes que no podía ser nunca 

enagenada. Recuérdase que fué por Fe l ipe I V erigida en pla­
za de armas, cuando la sublevación de los catalanes hizo te­

mer siguieran el ejemplo los valencianos, y que partidaria del 

príncipe de A n j o u al morir Car los II, fué premiada por aquél, 

y a reconocido rey de España, con el título de Fidelísima que 

unió á los dictados de noble y leal que había recibido de F e ­

l ipe IV. 

Tales son los noticias históricas de A l m a n s a , población que 

abandonando los contornos de su derruida fortaleza, ha buscado 

acomodo en la profunda cañada, que contempla el viajero con 

sorpresa desde el terraplén de la línea férrea. D e aspecto hu­

milde, no carece de algunos edificios modernos que aspiran á 

cambiar su fisonomía, poniéndola en consonancia con la cate­

gor ía que como partido judic ia l le corresponde; pero fuera de la 

iglesia, cuya portada, aunque sencilla, es digna de estimación, 

fuera de la l lamada Casa Grande, edificio perteneciente al C o n d e 

(1) A s e g u r a n los e s c r i t o r e s l o c a l e s q u e r e c i b i ó esta c i u d a d , entre o t r o s n o m ­
b r e s n o m á s exac tos , el de Almohadza, de q u e p o r c o r r u p c i ó n e n t i e m p o de l o s 
a l m o h a d e s se h i z o Almanza. q u e l os c r i s t i a n o s p r o n u n c i a r o n Almansa. 
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de C i r a t , señalado con el número i en la Plaza de Santa Ma­
ría de la Asunción,—nada en esta c iudad, de m u c h a menor 

importanc ia que C h i n c h i l l a , podrá, lector, exci tar tu interés; 

sólo la deformada mole de l cast i l lo , empinada sobre el aislado 

y yesoso cerro que surge de i m p r o v i s o en medio de aquellas 

planicies al N O . , y cuya construcción remonta aprox imadamente 

la tradición á la época musl ime, es cuanto habrá de incitarte, 

fuera del campo aquel en que p a r a siempre quedaron desvaneci­

das las pretensiones del A r c h i d u q u e C a r l o s el día 25 de A b r i l 

de 1 707. 

P a r a c o n m e m o r a r tal y tan importante acontecimiento p o r el 

cual se aseguraba la c o r o n a en las sienes de F e l i p e V , — e n el 

campo de bata l la en que el duque de B e r w i c k con las divis io­

nes española y francesa d e r r o t a b a la inglesa y l a portuguesa , 

g o b e r n a d a p o r el marqués das M i n a s y G a l o w a y , m a n d a b a er igir 

expres ivo test imonio , que en real idad no correspondía al pensa­

miento del fundador de la dinastía borbónica. E s t e monumento , 

cuya altura tota l , a p r o x i m a d a , era de diez metros (1), levantá­

base sol i tar io en aquellas explanadas, compuesto p o r rectangular 

pedestal , co locado encima de tres gradas, sobre e l cual arranca­

b a nada airosa pirámide, al gusto de la época, l levando p o r tér­

mino y c o r o n a un león espada en m a n o ; estímase o b r a del arqui­

tecto don P a s c u a l de V i l l a c a m p o , cuyo n o m b r e se advert ía entre 

las molduras de l pedestal c i tado, en la parte que m i r a b a á ocaso, 

figurando en las diversas caras otras tantas leyendas conmemo­

rativas, en latín y en castel lano, en verso y en prosa , que á pesar 

de su extravagancia daban not ic ia detal lada de aquel la v i c t o r i a 

conseguida después de dos horas de combate (2); y c o m o á la 

(1) Fué d e s t r u i d o en l a época r e v o l u c i o n a r i a , y a u n q u e el m a l o g r a d o pr íncipe 
d o n A l f o n s o XII promet ió r e c o n s t r u i r l o á sus expensas , esto n o h a s u c e d i d o . 

(2) Las i n s c r i p c i o n e s á que a l u d i m o s eran las s i g u i e n t e s : 

C a r a o c c i d e n t a l : 

Se encontraron en el campo ciento veinte banderas. 
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verdad, no hay otra cosa d igna de ser mencionada en A l m a n s a , 

cuyos pr iv i leg ios se refieren á los días de don A l f o n s o X , vamos 

lector á tomar el camino de V i l l e n a , y sin detenernos en aquella 

importante población, y a de l a p r o v i n c i a de A l i c a n t e , y fuera de 

nuestra jurisdicción p o r t a n t o , — u t i l i z a n d o el ferrocarri l , aún no 

ostensiblemente abierto al público, y que arranca de allí para 

Bocairente p o r un lado y p a r a Y e c l a p o r otro, v is i temos esta 

c iudad murciana, como medio p a r a l legar al despoblado de M o n -

tealegre, que pertenece á terr i tor io de A l b a c e t e y se encuentra 

en nuestros dominios . 

Más molesto aún que l a tartana clásica, es ciertamente el 

caminar dentro de un furgón á manera de mercancía, con una 

l interna vaci lante y ahumada c lavada en un ángulo, y grasientas 

tablas de madera, p o r asiento, tendidas en torno de l coche; pero 

no habrás de reparar en e l lo , ni en la desvencijada tartanica que 

C a r a o r i e n t a l : 

Por donde entró el enemigo y quedó derrotado 

D. O. M. 

Philippus V Hispaniarum Rex pontentissimus 

Debellatis feliciter qui in quadrupli per duelli uncione oppugnarunt 

hac in acie VII kalendas Maji 1707. 

Iacobo Duce Werbiko et praeclara in ómnibus óblenlo victoria, una 

viventibus liliis accinius. 

Almansa 

Año de 1707 
A las 9 de la mañana del dia 25 de Abril de 1707 se dejó ver el ene­

migo : á las j de la tarde se empezó la batalla y se concluyó á las cinco. 

Victricibus D. O. M. 

Para eterno reconocimiento al gran Dios de los ejércitos y su Santí­

sima Madre de la insigne victoria, que con su protección consiguieron en este sitio 

á 2 5 de Abril de 1707 las armas del Rey nuestro señor don Felipe V el Animoso, au­

xiliado del señor Rey Cristianísimo Luis XIV el Grande, siendo general de todas el 

mariscal duque de Berwick, contra el ejército de los rebeldes y sus aliados de cuatro 

grandes potencias, quedando enteramente derrotados, muertos en la campaña, heri­

dos y prisioneros dieciseis mil, apresada toda su artillería, tren y bagaje, con un 

botín riquísimo. 

Lilia fulserunt, fremitumque dedere leones 

Hic Batavus luctus, risus utriusque fuit. [davit, 

AragoniaeV'alentiaequeRegnis coactis chatal Alritus Monumentum hoc construíman-

Almansa nobilis et fidelis in tantam diei memoriam et tanti Principis obsequium. 

D. 0. G. Q. 
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ha de salir á recibirte en Y e c l a , ni en la fisonomía y aspecto de 

l a fonda... T o d o habrás de dar lo p o r bien empleado, si consigues 

l legar al Monte Arabí, cosa que no pudimos l o g r a r nosotros 

p o r especiales m o t i v o s , y que después de todo no habrá de i m ­

portarte mucho, publ icadas como están las noticias más intere­

santes, y conservados como se hal lan los monumentos allí y en 

los contornos descubiertos. S i t u a d a Y e c l a en la falda N E . de 

escarpado cerro, d o m i n a extensa vega, teniendo al N . las sierras 

del Príncipe y del Cuchillo, y detrás de éstas las de el Pato, 

Santa Bárbara, Tobarrillas y Marisparza; al mediodía, las de la 

Magdalena, Calderones y Picarios, separándose de éstas p o r 

una cañada las de los Castillarejos y Aljezares; al oriente las de 

el Serrar, las Pasas y sierras de Salinas, y p o r último, en el 

centro de l a vega , al O . de Y e c l a , se encuentra la sierra de las 

E n l a c a r a d e l m e d i o d í a : 

Comisarios, D. Francisco Ossa Galiana y D. Marcos Alcaraz. 

Armis 

Aquestos campos y Jelice vega 

Las glorias de Felipo fecundaron ; 

Aquí las garras que el león despliega 

En púrpura rebelde se bañaron: 

Aquí los Lilios que el amor congrega 

Á las Quinas y Rosas destrozaron, 

Y el Ave que de Júpiter blasona 

A Filipo cedió triunfo y corona. 

Protulit Almansa hicflorentia serta Philippo. 

Juvenes majus prosperitate sua. 

E n l a c a r a d e l N o r t e , p o r ú l t i m o : 

Quintum suscitat Carolum Quintus el Philippus et Francorum. 

D. O. M. 

Del quinto Carlos memorias 

Felipe, quinto también, 

Excita en nobles victorias, 

Cuando de dos Jaimes glorias 

En este campo se ven. 

Tempore quo hic Mauris Iacobus castra subegit 

Werbikus stigias sistere fecit aguas. 

El rey don Jaime I de Aragón, llamado el Conquistador, derrotó á los Moros la 

primavera del año 1255 en este mismo campo. 
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Moratillas, y más al ocaso aún la del Arabí, de sumo interés 

para nosotros. 

N o subsiste en esta población, á cuyos habitantes, según los 

Y E C L A . — I G L E S I A VIEJA DE NUESTRA SEÑORA DE LA ASUNCIÓN 

escritores locales, dio «la R e a l munificencia» «el egregio título 

de ¿os mejores de mis huestes* ( i ) , monumento alguno de m a y o r 

( i ) D . PASCUAL GIMÉNEZ RUBIO, Memoria de apuntes para la hist. de Yecla 
( Y e c l a , 1865), p á g . 1 2 ; p o r m e d i o de n o t a , a ñ a d e : « E n l o s f r a g m e n t o s h i s t ó r i c o s 
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antigüedad que la Iglesia vieja de la Asunción, colocada en una 

pequeña eminencia en lo alto del mercado, y á la cual en docu­

mentos del siglo x v i se da nombre de Santa María la Mayor, 

siendo modernos los demás edificios que subsisten, y algunos á 

la verdad realmente suntuosos: parece la mencionada iglesia 

haber experimentado grandes y frecuentes reformas, correspon­

diendo su fundación primitiva al siglo x v i , como hecha en el año 

de 15 12. Perforando los muros, adórnanle al exterior ventanales 

y portadas de época transitiva del ojival al Renacimiento, época 

á la cual pertenece sin duda la gallarda torre, formada de dos 

cuerpos y construida de mampuesto, con una muy peregrina ven­

tana ajimezada del siglo x v i , debiendo ser ya del x v n el corni­

són y el antepecho sobre los cuales se levanta el piramidal cha­

pitel que la corona. Consta al interior de una sola y espaciosa 

nave, con cuatro capillas á cada lado; y mientras las bóvedas de 

cascos ojivales se hallan recorridas de nervios que se cruzan 

para formar diversa clase de estrellas en el medio, — l a techum­

bre del primer tramo de la Capilla Mayor es de casetones sobre­

puestos; por su parte el retablo de esta Capilla es greco-romano 

y fruto de la pasada centuria, afeando bastante el conjunto las pin­

turas de los muros, modernamente reparados, según se declara 

en el letrero colocado sobre la puerta de la Sacristía (1). 

Colocada en la parte baja de la población, en la que se de­

nomina Plaza de la Purísima, la iglesia de la Concepción, no 

terminada todavía, es grande y de tres naves; y aunque comen­

zada á labrar en el pasado siglo x v m , hállase con tal acierto y 

tal sobriedad interpretado el estilo greco-romano á que perte­

nece, que á pesar de todo, el viajero se creería transportado á 

que escribió en el s i g l o pasado D. Cosme G i l Pérez de O r t e g a correspondientes á 
esta V i l l a , se lee : que á muchos cabal leros de los c o n q u i s t a d o r e s de este re ino de 
M u r c i a , se les r e p a r t i e r o n las t ierras y heredamientos de Y e c l a , cuyas porc iones ó 
repar t imientos q u e d a r o n con el nombre de C A B A L L E R Í A S y cons ignados con e l 
nobil ís imo regio n o m b r e de Los mijores de mis huestes ». 

(1) Dice con efecto en tres l íneas : Año ¡| /S37 \\ se renovó esta iglesia \\ . 
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alguno de aquellos edificios construidos en las postrimerías del 

s ig lo x v i , con arreglo á las prescr ipciones herrerianas, siendo 

grande, aunque p r o p o r c i o n a d a , la semejanza que g u a r d a con la 

suntuosa ig les ia del M o n a s t e r i o del E s c o r i a l , o b r a de aquel in­

signe arquitecto. N o á muy l a r g a distancia se hal la el C o l e g i o 

de P P . E s c o l a p i o s , establecido en un edificio sin carácter ni im­

p o r t a n c i a , pero en el cual se conservan muy interesantes reli­

quias procedentes del M o n t e A r a b í y de los Torrejones, l laman­

do sobre todo la atención p o r lo que revelan, y fuera de los 

hal lazgos escultóricos de que hablaremos en breve, un dedal de 

bronce , arábigo , de i g u a l forma, v o l u m e n y dimensiones que los 

descubiertos en C ó r d o b a y en L o r c a , y que parece corresponden 

al s ig lo v de la H . ( x i de J . C ) , y cuatro pequeños fragmentos 

de yesería , que acusan p o r m o d o p o d e r o s o é indudable su proge­

nie, p r o c l a m a n d o aquel la época de transición p r o d u c i d a en el 

arte h ispano-mahometano con l a venida y establecimiento de 

los a lmohades. M e r e c e especial mención entre todos, uno en el 

cual , entre gal lardas hojas de resalto, semejantes á cuantas de­

coran los monumentos funerarios de este t iempo, así en C ó r d o ­

b a , c o m o en Almer ía y en M u r c i a , destaca la p a l a b r a '¡Sj¡ — 

Bendición,—cuyas dos pr imeras s í l a b a s — y t — s e hal lan escritas 

en caracteres africanos de torpe traza, mientras que las dos res­

t a n t e s — '¡¿ — lo están en caracteres cúficos, que anuncian y a 

l a re forma l l a m a d a luego á resplandecer en los epígrafes grana­

dinos, p o r donde puede colegirse, sin r iesgo de error , que el 

edificio á cuya decoración correspondió este fragmento de yese­

ría, con los que le acompañan, es fruto indudable de los postre­

ros días de l s ig lo v i de la H . ( x n . d e J . C.) ó de los pr imeros 

de l v i l (xní) . 

E l m o d e r n o his tor iador de Y e c l a , para quien son menuda­

mente conocidos los accidentes de l a loca l idad, af irma p o r los 

restos descubier tos , la existencia de población p r i m i t i v a en 

aquellos parajes, reconociendo hasta seis estancias que denomi­

na célticas, en el cerro de la Campana y el de la Magdalena, 

http://xn.de
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en el de l a s ierra del Factor, en el de la del Puerto, en el Cerri-
co de los Moros y en el de la Perdiz, p o r él convenientemente 

s i tuados ( i ) , y a f i r m a n d o c o n la presencia de los e g i p c i o s , diez 

y siete s ig los antes de J . C , l a fundación de tres c iudades , en 

el término de Y e c l a , u n a de las cuales estuvo en e l s i t io apel l i ­

d a d o los Torrejones, d o n d e p e r s e v e r ó en l a é p o c a r o m a n a , tras­

ladándose acaso en l a v i s i g o d a al Cerro del Castillo ó después 

en l a m u s u l m a n a , d o n d e p e r s e v e r ó y continúa (2). D o n a d a des­

pués de l a c o n q u i s t a a l infante d o n M a n u e l , h e r m a n o de A l f o n ­

so el S a b i o , la h i s t o r i a de esta v i l l a es l a de todas aquel las 

que c o m p u s i e r o n m á s tarde el m a r q u e s a d o de V i l l e n a , s iendo 

p o r tanto escaso el interés que p u e d a despertar , c o n s e r v a n d o 

c o n f i r m a d o s sus fueros, que eran los m i s m o s o t o r g a d o s p o r 

d o n A l f o n s o X á l a c i u d a d de L o r c a . Y c u m p l i d o este deber 

de cortesía p a r a c o n la poblac ión m u r c i a n a , respecto de c u y o 

n o m b r e actual nadie se m u e s t r a conforme en a b s o l u t o (3), no sin 

(1) LASALDE, Hist. de Yecla, p u b . e n e l Semanario Murciano, n ú m e r o s 1 5 2 , 

1 5 3 , 1 5 4 , 1 5 7 y 1 5 8 ( E n e r o y F e b r e r o de 1 8 8 1). H a c i e n d o r e f e r e n c i a á l o s t i e m ­
p o s i s l a m i t a s , e s c r i b e : « t o d o s l o s r e s t o s a n t i g u o s q u e e x i s t e n e n e l C e r r o d e l 
C a s t i l l o , s o n m a r c a d í s i m a m e n t e d e o r i g e n á r a b e » . « L a s m u r a l l a s d e l a a n t i g u a 
f o r t a l e z a , l o s p a r e d o n e s d e c a s a s p a r t i c u l a r e s , l o s m u c h o s r e s t o s de a l g i b e s y l o s 
p e d a z o s d e b a r r o c o c i d o c o n a r a b e s c o s y l e y e n d a s , s o n u n t e s t i m o n i o e v i d e n t e d e 
q u e e l o r i g e n d e l a Y e c l a a c t u a l es p u r a m e n t e á r a b e » ( c a p . V , n ú m e r o 1^4 d e l c i ­
t a d o Sem. Murciano). 

(2) E l S r . G i m é n e z R u b i o , r e f i r i é n d o s e á l a a n t i g ü e d a d de Y e c l a , a f i r m a q u e 
s u n o m b r e p r i m e r o í u é e l d e Campo espartario, d e l q u e se l l a m ó C a r t a g e n a la Es­

partaría ; q u e « d u r a n t e l a d o m i n a c i ó n r o m a n a se t i t u l a b a e s t a V i l l a Linelio ó Li-

nellium» ; d e s p u é s f u é c o n o c i d a p o r Turris Turris; l u e g o Mancha ó Marca de Ara­

gón, y p o s t e r i o r m e n t e « Yeclín s e g ú n a l g u n o s , y Yeta» ( p á g s . 16 á 2 0 d e s u 
Mem. c i t . ) . 

(3) E l P . L a s a l d e , h a b l a n d o d e l a f o r t a l e z a , e s c r i b e : « E l n o m b r e q u e á e s t a f o r ­
t a l e z a se d a b a n o s es d e s c o n o c i d o , p e r o á j u z g a r p o r las' a n t i g u a s l e n g u a s p o d í a 
t e n e r a l g u n a r e l a c i ó n c o n e l n o m b r e d e Y e c l a ; p u e s e n e g i p c i o f o r t a l e z a s i g n i f i c a 
acarit; e n h e b r e o l u g a r a l t o y f u e r t e s i g n i f i c a yecal; e n g r i e g o aero es c i m a d e l 
m o n t e , c i u d a d e l a ó c a s t i l l o » . « T o d a s es tas p a l a b r a s q u e t i e n e n l a m i s m a f o r m a ­
c i ó n filológica q u e Y e c l a , d a n á e n t e n d e r q u e e s t a v o z se a p l i c ó e n u n p r i n c i p i o á 
l a f o r t a l e z a d e l c e r r o , c o m o d e c i m o s h o y c a s t i l l o » . « L o s h a b i t a n t e s d e l a a n t i ­
g u a c i u d a d e m p e z a r í a n l l a m a n d o Y e c l a , es d e c i r , e l f u e r t e ó e l c a s t i l l o á l a f o r ­
t a l e z a f u n d a d a e n e l c e r r o ; y c o m o l a c i u d a d a n t i g u a f u é m u r i e n d o p o c o á p o c o , 
n o p a s ó s u n o m b r e á l a n u e v a , q u e h a s t a n u e s t r o s d í a s h a s e g u i d o l l a m á n d o s e 
Y e c l a » (Hist. de Yecla, c a p . V I , e n e l Seman. Murciano, n . ° 1 5 4 ) . 

96 
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justificada vacilación y sin recelos, vamos lector á proceder, como 

límite de nuestro viaje, por estas regiones del que fué reino de 

Murcia, al estudio de los importantes monumentos hallados en 

el famoso Cerro de los Santos, término de Montealegre y pro­

vincia de Albacete, á los cuales vulgarmente se da nombre de 

Antigüedades de Yecla. 
N i las relaciones que los vecinos de uno y otro lugar dieron 

á Felipe II en 21 de Diciembre de 1575 y 20 de Marzo de 1579, 

ni el canónigo Lozano en 1 794, consignan noticia ni indicación 

alguna por la cual se acredite tuvieran entonces conocimiento 

de que existían en tal paraje más ó menos venerables ruinas: 

de largo tiempo, casi inmemorial, sin embargo, llevaba entre las 

gentes de la localidad el cerro el nombre de Cerro de los San­
tos, y era explotado, como lo son todas las ruinas, para la cons­

trucción de las modestas viviendas de los naturales; y sólo el 

acaso, gran descubridor de los secretos de la historia, valién­

dose del celo del Sr. D . Juan de Dios Aguado y Alarcón 

en 1860, ponía de manifiesto la importancia de aquellos luga­

res, y llamaba sobre ellos repetidamente la atención de los en­

tendidos. N o habremos de proceder á la descripción de la me­

seta que se dilata sobre el cerro, en cuyas vertientes, en el año 

indicado, advertíase «gruesas gotas de plomo, y derramados 

por la cuesta de todo alrededor algunos sillares de fábrica ya 

descantillados y rotos», como se advierte aún, sobre la capa de 

tierra vegetal, «claras señales de haber sido formada en su ma­

yor parte con el detritus de una vegetación forestal lozana y 

exuberante, que debió ser destruida en repetidos incendios» (1). 

(1) AMADOR DE LOS RÍOS, Algunas consideraciones sobre la estatuaria, duran­
te la monarquía visigoda, p u b l i c a d a s en el Arte en España, t. I y I I ; RADA Y DEL­
GADO , Antigüedades del Cerro de los Santos , término de Montealegre, Disc . de 
recep. en la R l . A c a d . de l a Hist . ( M a d r i d , 1 8 7 5 ) . — L o s lectores que lo desearen, 
pueden servirse c o n s u l t a r ambos trabajos , así como la Memoria p u b . p o r los 
P P . Escolapios de Y e c l a y la d e l S r . Savirón y Esteban, inserta en el tomo V de 
la Revista de Archivos, Bib. y Museos. L a descripción del cerro se h a l l a hecha en 
ellos detenidamente. 
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T o d o parecía indicar, é indicaba realmente, los efectos de una 

gran catástrofe, contemplándose en la meseta «sillares de regu­

lares dimensiones y de perfecta labra, hacinados en gran núme­

ro; montones de sillarejos, en los cuales se hallan acaso frag­

mentos de miembros arquitectónicos y cascos de vasijas de 

barro saguntino; algunas hiladas de fábrica todavía adheridas al 

pavimento y describiendo líneas rectas en análogos sentidos; 

trozos de mosaicos, formados de cubos de mármol durísimo, 

blanco y gris; y finalmente crecido número de cabezas, troncos 

y pedestales de estatuas, derribados por el suelo» ( i ) . 

N o otro era el cuadro que ofrecía la meseta superior en 1 8 6 0 ; 

pero excitada la codicia por tales descubrimientos, aumentaba 

el número de éstos considerablemente; y mientras adquiría el 

Estado para las colecciones del Museo Arqueológico Nacional 

gran cantidad de estatuas, íntegras las unas, fracturadas las más, 

con restos de otras, más ó menos estimables y auténticas, llevá­

banse á efecto como consecuencia, por una Comisión de aquel 

Establecimiento científico, nuevos trabajos de investigación que 

completasen los ya realizados en la parte oriental del cerro por 

los P P . Escolapios de Yecla . Merced á aquellos, quedaba al des­

cubierto al extremo N . de la referida meseta la planta rectangu­

lar de un edificio, «cuyos muros estaban formados por sillares 

de metro y medio á dos metros de largo», proclamando por su 

configuración y por su disposición, haber sido allí levantado un 

templo próstilo, de filiación helénica y que por tanto acusa la 

presencia y permanencia en aquellos lugares de población grie­

ga, por más que el examen del único miembro arquitectónico 

hallado en 1 8 6 0 y ya perdido por desventura, obligue al ilustra­

dor de estas antigüedades á afirmar que si bien es conocidamen­

te jónico, preséntase como fruto de «un arte híbrido, que parti­

cipa del egipcio y del griego» (2). 

(1) A M A D O R D E L O S R í o s , a r t s . c i t s . (El Arte en España, t. I l ^ á g s . i 3 y 14). 

(2) R A D A Y D E L G A D O , Disc. c i t . , p á g s . 17 á 22. 
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E n presencia de tales antecedentes, y por la singularidad de 

algunas esculturas, reconocíase sin vacilación que las ruinas del 

Cerro de los Santos, «no hay duda, pertenecieron á un hemeros-

copio, esto es, á un observatorio diurno», siendo uno de los tres 

que como colonias focenses contaba Estrabón entre Cartagena 

y el Júcar, aunque citando sólo á D e n i a ( i t t á v t o v ) , o lv ido suplido 

en parte por A r t e m i d o r o , quien habla además de Alonis (Vi l la-

j o y o s a é islote de Benidorm), aunque callando el nombre de la 

tercera, que era el de. Elo y se hal laba situada en los «boreales 

estribos del Oróspeda» (1), en la región de la Contestania. Asegu­

rada la dominación romana, «Elo tocó primero á la España Cite­

rior, luego á la provincia Tarraconense, y por último á la de Car­

tagena, sufriendo como toda España y en especial estas comarcas 

las iras de los bárbaros, para quedar después en poder de los 

bizantinos y ser sometida al postre por L e o v i g i l d o en 577, como 

«tal vez antes del cuarto siglo» era ya sede episcopal y capita­

nía (2); en tal concepto, aunque «desde 646 á 688 vemos que 

los diocesanos de Ilici se firman en nuestros concilios V I I , I X 

y X V obispos de la santa Ilicitana iglesia, y de la Elotana jun­

tamente», con carácter de cabeza de distrito aparecía en la capi­

tulación firmada por T e o d o m i r o y A b d - u l - A z i z en 713, y como 

plaza fuerte figuraba todavía, aunque apellidada Eliph en los 

días de Ordoño II de León, quien entregándola al fuego, «des­

pedazó y redujo á escombros su alt iva fortaleza.» «Aquellas 

ruinas se l lamaron desde entonces la ciudad destrtiída, los villa­

res incultos y desiertos o ' ó Jarabit (pronunciación arábigo-

hispana de Jarabat), Arabí que decimos el día de hoy» (3). 

Elo ó Eio sin embargo, lograba á pesar de todo salvarse en 

( 1 ) FERNÁNDEZ-GUERRA, Disc. de c o n t e s t a c i ó n a l d e l Sr . R a d a y D e l g a d o (pági ­
nas 1 2 6 y 1 2 7 ) . V é a s e r e s p e c t o de la s ign i f i cac ión d e l n o m b r e de Elo c u a n t o con 
s u a c o s t u m b r a d a e r u d i c i ó n m a n i f i e s t a el Sr . F e r n á n d e z - G u e r r a en l a pág. 131 d e l 
m i s m o Discurso. 

(2) ID., id. 
(3) ID., saefie. 
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parte de semejante estrago; y si bien al llegar á los tiempos de 

la dominación muslímica veía el mayor número de sus construc­

ciones arruinadas por el furor de los bárbaros y el de Leovigil-

do, rehaciéndose en breve, — era más tarde nuevamente asolada 

por Abd-er-Rahmán I, como lo fué por Ordoño II, é indudable­

mente por Lub-ben-Mohámmad en 291 de la H . ( 9 0 4 de J . C ) , 

reconociendo el señorío de Rodrigo Díaz de Vivar en las postri­

merías del siglo x i , para llegar al x n y pasar al x m , en los cua­

les acreditan su existencia los restos de yesería conservados en 

el Colegio de los PP. Escolapios de Yecla y la memoria que hace 

de esta ciudad, colmándola de elogios en artificiosa retórica el 

cartagenero Abú-l-Hasan Házim-ben-Mohámmad-ben-Hasan-Ibn-

Hazim-Al-Anssarí Á partir del siglo x m , oscurécense las me­

morias de Elo, y ni por acaso allí se descubre rastro alguno que 

indique la mano de los artífices de ésta ni de las centurias poste-

(1) E n e l f o l i o i 2 v u e l t o d e d i c h o Poema, y a c i t a d o , y c u y o c o n o c i m i e n t o d e b e ­
m o s a l S r . S i m o n e t , n u e s t r o a n t i g u o m a e s t r o d e l e n g u a a r á b i g a e n G r a n a d a , se 
h a c e m e n c i ó n d e Elo ( ¿ J L _ J | ) , g o z á n d o s e e n l l a m a r l a s u a u t o r e n t o n c e s , p o r l o s 
a ñ o s d e 1214a 1224, « m a n s i ó n d e l a h e r m o s u r a , p u n t o d e r e u n i ó n d e t o d o c e r v a -
t i l l o . ó m a n c e b o e n a m o r a d o , y d e t o d o p r e t e n d i e n t e ; y l u g a r d o n d e o j o s t i r a n o s 
s u s p e n d e n y e x t a s í a n e l c o r a z ó n . ¡ C u á n t a s v e c e s se e n c o n t r a r o n a l l í l o s h o m b r e s 
e n s u o p u e s t o c a m i n o , y d e s d e a q u e l l a h o r a f u e r o n a m i g o s y c a m a r a d a s : l o c u a l se 
h a h e c h o p r o v e r b i o ! . . . ¡Y q u é d e c a n c i o n e s , c o m o s a r t a s d e p e r l a s , c o m p u s o e n e s t o s 
s i t i o s q u i e n l a s c o m p u s o ! ¡ Y q u é d e n o v e l a s , c o m o l l u v i a d e f l o r e s , c o n t ó e n a q u e ­
l l o s e d i f i c i o s q u i e n l a s c o n t ó ! (FERNÁNDEZ-GUERRA, Contestación a l D i s c u r s o c i t . , 
Erratas, correcciones y adiciones). D e b e m o s r e c o r d a r q u e e n e s t e Poema, d e l c u a l 
e x i s t e o t r o e j e m p l a r s e ñ a l a d o c o n e l n ú m e r o 454 e n l a m i s m a B i b . d e l E s c o r i a l , e l 
a u t o r u s a u n l e n g u a j e a r t i f i c i o s o y r e b u s c a d o , c o n f o r m e a l c a r á c t e r d e l a m á s c u l t a 
p o e s í a a r á b i g a , a d v i r t i e n d o e l c o p i s t a c o n f r e c u e n c i a e n l a s m á r g e n e s d e l C ó d i c e , 
c u á n d o h a y j u e g o s d i f í c i l e s d e p a l a b r a s ; p o r e s t a r a z ó n e s t i m a m o s u n t a n t o h i p e r ­
b ó l i c a s , e x a g e r a d a s y d e p o c a v a l í a h i s t ó r i c a l a s i n d i c a c i o n e s p o é t i c a s q u e h a c e d e 
Elo, s i e n d o l o i m p o r t a n t e l a a f i r m a c i ó n d e s u e x i s t e n c i a e n e l s i g l o x m . E l s e ñ o r 
F e r n á n d e z - G u e r r a , d e c l a r a n d o t o t a l m e n t e d e s t r u i d a l a c i u d a d p o r O r d o ñ o I I , 
s e g ú n l o r e f i e r e S a m p i r o , a ñ a d e e n v i s t a d e l t e s t i m o n i o d e I b n - H á z i m : « N o e s i m ­
p o s i b l e q u e , s a l v á n d o s e . d e a q u e l e s t r a g o y d e v a s t a c i ó n , a l g u n a s f a m i l i a s e d e t a -
n a s v i n i e r a n á p o b l a r e n l a s c o m a r c a s d e l A r a b í , t a l e s c o m o e l P u l p i l l o , M a r i s p a r -
z a , C o n s o l a c i ó n , ó l a V i l l a d e M o n t e a l e g r e ; y q u e e n é s t a , ó e n o t r o d e a q u e l l o s 
s i t i o s , c o n s e r v a s e n h a s t a e l s i g l o x m l a d e n o m i n a c i ó n f a m o s a d e l a s u b v e r t i d a c i u ­
d a d » (Erratas, correcciones y adiciones a l Disc. c i t . ) . C o m p á r e s e e s t a s i n d i c a c i o n e s 
c o n l a s h e c h a s p o r e l S r . L a s a l d e e n s u Hist. de Yecla, y a m e n c i o n a d a , r e s p e c t o d e 
l a s t r e s c i u d a d e s e g i p c i a s . 
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riores, siendo difícil sobre m o d o de conocer la ocasión y la for­

m a en que h u b o de perecer, aunque todo hace semblante de 

autorizar el supuesto de que el ant iguo hemeroscopio\ sede epis­

copal más tarde, fué totalmente destruido no p o r mano de O r -

dono II, sino con más v e r o s i m i l i t u d p o r la de Abd-er-Rahmán I, 

y que la Elif ó Elo mencionada después, debió surgir al a m p a r o 

de aquellas ruinas. 

D e j a n d o á un l a d o tales disquisiciones que producen n o t o r i a 

confusión, p o r los test imonios contradic tor ios á ellas r e f e r e n t e s , — 

i m p o r t a á nuestro propósito dejar sentados c o m o punto de par­

t ida varios hechos: es el p r i m e r o el de que no todas las escultu­

ras descubiertas en el Cerro de los Santos corresponden á un 

mismo arte y p o r consiguiente á una m i s m a época, c ircunstancia 

que hay que tener en cuenta p a r a mucho y no perder de v is ta 

en la investigación i n t e n t a d a ; es el segundo, el de que m e d i a 

vis iblemente l a r g a distancia entre unas y otras esculturas, y e l 

tercero, el de que no todas ellas son auténticas, sino fruto de 

falsificación intencional y reciente, g u i a d a p o r el lucro . Q u i e r e n 

unos que en época remota , x v n s iglos antes probablemente de 

Jesu-Cris to , «un rey de E g i p t o de la dinastía X V I I I . a mandó co­

lonos á España, los cuales l l egaron á formar un reino que ocupó 

casi todos los de V a l e n c i a , M u r c i a y Andalucía , cuyos habitan­

tes con el t iempo fueron l lamados Bast i tanos, Bastu los , C o n t é s ­

tanos y Olcades» ( i ) ; o tros , con más fundamento á nuestro j u i ­

cio, afirman que los caldeos, pobladores ó colonizadores de las 

marinas del Mediterráneo, l legaban á España después de haber 

rec ibido bajo el d o m i n i o de los eg ipcios muy s ingular cul tura ( 2 ) , 

y otros p o r último declaran que las colonias á que hacen refe­

rencia estos monumentos del Cerro de los Santos, eran conoci-

(1) L A S A L D E , Hist. de Yecla (Sem. Murciano, núm.° i 53). E l P . L a s a l d e se f u n ­
da en el t e s t i m o n i o de D i o d o r o S í c u l o , q u i e n c u e n t a «que S e s o s t r i s , r e y de E g i p t o , 
h i z o g r a n d e s e x p e d i c i o n e s p o r m a r y t i e r r a y fundó a lgunas c o l o n i a s en la costa 
d e l Mediterráneo.» 

(2) R O D R Í G U E Z B E R L A N G A , LOS bronces de Lascuta, 'Bonanza y Aljustrel. 
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damente jónicas, y conocidamente propias de un hemeroscopio, 

debiendo haber traído «consigo una colonia de egipcios, ó haber 

ellos mismos permanecido mucho tiempo en el vasto imperio de 

los Ptolomeos de Egipto, recibiendo directas influencias de los 

asidos ó caldeos, como casi todos los pueblos de las orillas del 

Mediterráneo» (1). 

N o cabe dudar en que, con efecto, hay esculturas en el Cerro 

de los Santos de perfecta tradición egipcia, entre las cuales ex­

presiva aunque toscamente se halla representado el mito de Isis 

y de Horus, como en que hay también número de inscripciones 

geroglíficas de igual progenie y naturaleza (2); pero lo que re­

sulta sobre todo es que aun dada la persecución decretada por 

«Teodosio contra los templos gentílicos, durante cuyo largo pe­

ríodo fueron dejando huellas de su civilización y de su culto 

egipcios, asirios ó caldeos, griegos, ibéricos, fenicios ó púnicos 

y romanos», el templo allí erigido cual hemeroscopio, ya por los 

jonios, ya por los caldeos ó ya por los egipcios primitivamente, 

hubo de ser consagrado al culto cristiano, y que cuando Elo 

conseguía mayor auge y prestigio, cuando después de la inva­

sión de los bárbaros lograba reponerse,—allí, en aquel templo 

gentílico, la piedad y la devoción de los fieles edetanos, consti­

tuía un martyrium, en el cual rendía culto á aquellos que habían 

padecido martirio bajo la dominación de los cesares romanos (3). 

Á falta de otro testimonio, existe por fortuna en demostración 

de esta verdad el monumental, y bien claro publica la exactitud 

de tal afirmación el número crecido de estatuas que declaran 

(1) RADA Y DELGADO, Disc. c i t . 
(2) V é a s e e l e s t u d i o r e a l i z a d o p o r e l S r . R a d a r e s p e c t o d e e l l a s , y l o s a r t í c u l o s 

q u e c o n e l t í t u l o d e Inscripciones hispano-egipcias p u b l i c ó e l P . L a s a l d e e n e l 

Semanario Murciano, n ú m e r o s i 18, i 19 y 120. 
(3) AMADOR DE LOS RÍOS, Algunas consideraciones sobre la estatuaria, durante 

la monarquía visigoda (El Arte en España, t. II , pág. 14). S a n I s i d o r o , d a d a r a z ó n 

e n s u l i b r o i n m o r t a l d e l a s Etimologías, «de l o s oratorios, monasterios, cenobios, 
lavatorios ( d e l u b r a ) , y basílicas, a ñ a d í a : Martyrium locus martyrum (dicitur), eo 
quod in memoriam marlyris sil constructum, vel quod sepulchra sanctorum ibi sint 
martyrium» (Ethym., l i b . X V , c a p . I V ) . 
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p o r su p r o p i a v i r t u a l i d a d en este p r o c e s o , ser fruto i n d u d a b l e de 

a q u e l l a c u l t u r a que sucede en E s p a ñ a á l a de R o m a , p a r a carac­

ter izar l a é p o c a de los sucesores de Ataúl fo . 

D e s p r o p o r c i o n a d a s , «bien que r e v e l a n d o el anhelo de respe­

tar y c o n s e r v a r las t r a d i c i o n e s de l arte clásico,» las estatuas á 

q u e a l u d i m o s , p r o l i j a m e n t e enta l ladas , l l e v a n en su mayor ía 

c o m o s ímbolo i n d u d a b l e e l poculum en que e r a r e c o g i d a su san­

g r e d e s p u é s del m a r t i r i o , o s t e n t a n d o «característ icos a d o r n o s 

de l a e d a d v i s i g o d a , tales c o m o los descr ibe san I s i d o r o , a l dis­

cernir en Jas Etimologías, De orna-mentís capitisfoeminarum» ( i ) . 

Ref i r iéndose e x c l u s i v a m e n t e á los f r a g m e n t o s h a l l a d o s en los 

p r i m e r o s meses de 1 8 6 0 , dec ía e l e s c r i t o r á quien seguimos: 

« L l e v a la p r i m e r a u n a e l e v a d a mitra, d i s t i n t i v o de las mujeres 

d e v o t a s y en t o d a ocasión perteneciente a l arreo femenil , según 

nos enseña e l sabio m a e s t r o de Ildefonso; p e r o la mitra visigoda 

n o e r a y a la p r i m i t i v a o r i e n t a l , n i m e n o s l a f r ig ia n i aun la gr ie­

g a , de que nos dan e jemplos a n t i g u o s vasos , p inturas , estatuas 

y relieves.» «Semejante á lospilei de los l ibertos r o m a n o s , tales 

c o m o a l g u n a vez los h a l l a m o s en las medal las y monedas , y a de 

la R e p ú b l i c a , y a d e l I m p e r i o , h a t o m a d o notable e levación, en­

sanchándose en los e x t r e m o s s u p e r i o r e s hasta aparecer cas i cua­

d r a d a , y r e c i b i e n d o c i e r t a m a n e r a de franja en la parte infer ior , 

que se ciñe á las sienes.» « A s í l a c o n t e m p l a m o s en l a cabeza 

c i t a d a , cumpliéndose c o n entera e x a c t i t u d las pa labras de Isido­

r o : Mitra (observaba) est pileum, caputprotegens, quale est or-

namentum capitis devotarum. Sed pileum virorum est m i t r a 

autem foeminarum.» « A d h i é r e s e en l a parte s u p e r i o r á l a expre­

s a d a mitra c o m o una especie de m a n t o ó v e l o que , descendien­

d o s o b r e las espaldas y los h o m b r o s , l a c u b r e n del t o d o en 

a m b o s lados , a u m e n t a n d o c o n s i d e r a b l e m e n t e la c o r p u l e n c i a de 

l a p r e c i t a d a i m a g e n , y a u n infundiéndole c i e r t o aire de recog i ­

m i e n t o y respeto.» «Por debajo de l a mitra cae á uno y o t r o 

(1) L i b . X I X , cap. X X X I . 
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l a d o , formando trenzas, el cabel lo que parece recogerse en l a 

parte poster ior , como nos manifiesta la segunda cabeza.» «No 

es fácil determinar si ornó el cuello y pecho de esta m i t r a d a 

a lguna de las preseas que constituían el r ico aderezo de las ma­

tronas españolas durante la monarquía v i s i g o d a : l a declaración 

de san Is idoro, al expresar que era la mi tra ornamentum capi-

tis devotarum, nos induce á sospechar que no, si bien en l o s 

fragmentos que luego examinaremos, no faltan algunas de las 

insinuadas joyas .» 

«Ceñidas las sienes p o r espeso reticulum, del cual decía san 

Is idoro que l levaba el expresado nombre porque recogía los 

cabel los, sujetándolos para que no se d e r r a m a s e n — c o l l i g i t 

comas, dictum ab. eo quod retinet crines, ne efftmdantur (1)» — 

aparecen en su m a y o r número, cubriendo «la cabeza cierta es­

pecie de toca que debía caer... sobre los h o m b r o s , envolv iendo 

el seno, cual s igno de honest idad, dándonos á conocer el uso 

del amicuhim en la forma que el docto hermano de san L e a n ­

dro lo menciona» (2); casi todas ellas l levan pendiente del cuello 

«doble catenula, l a cual desciende sobre el pecho en l a forma 

que anuncia el i lustre maestro del clero visigodo» (3), y cubre 

los hombros «el anchuroso manto que era designado con n o m ­

bre de palla, cayendo á uno y otro lado hasta los pies (4); y 

sobre la túnica talar que los ocul ta casi enteramente, formando 

menudos pliegues, asienta cierta especie de libitonario ó arme-

lansa (5).» N o carece el manto en todas «de las fimbrias que 

enriquecían á la sazón t o d a suerte de prendas indumentarias, s i 

(1) Etym. l i b . X I X , c a p . X X X I c i t . 
(2) S a n I s i d o r o d e c l a r a e n e l c a p . X X VI De palliis foeminarum, q u e . e l amiculo 

e r a nunc in Hispania signum honesiitatis. 
( 3 ) aCatetlae sunt catenulae colli invicem se comprehendentes in modum catenae, 

unde et apellataen ( l i b . c i t . , c a p . X X X I ) . 
( 4 ) uPalla est quadralum pallium muliebris vestis, deduclum usque ad vestigian 

( l i b . X I X . c a p . X X V ) . 
( 5 ) ((Libilonarium est colobium (tunica vulgaris) sine manicis. Armelaus vulgo 

vocata, quod ante et retro divisa atque aperta est» ( l i b . c i t . c a p . X X I I I ) . 
97 
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b i e n muestra en las puntas las borlas características de las capas 

femeniles, y. . . sobre e l h o m b r o derecho aparece.. . a l g u n a pre­

c iosa fíbula que oportunamente l a re­

c o g í a y sujetaba.» «Unidas ambas ma­

nos sobre el pecho» en l a mayoría de 

las estatuas, «sostienen c ierta m a n e r a 

de poculum, donde tal vez se suponía 

r e c o g i d a l a sangre de l mártir, p r o b a n ­

do así que había sido degol lado.» «Las 

manos ostentan anillos ó tumbagas, lo 

cual unido al uso de la catenular per­

suade de que en estas efigies aspiró e l 

art ista p.or lo general á representar per­

sonajes de las clases superiores de la 

soc iedad, donde sólo podía sostenerse 

tal fausto ( i ) . 

Podrán ser referibles y referidas las 

demás representaciones á los t iempos 

que determinan los estudios real izados 

respecto de ellas; podrán ser, c o m o t o d o 

hace semblante de acredi tar lo , fruto de 

l a cu l tura helénica inf luida p o r l a egip­

cia y derivación de aquellas creencias 

que subsisten aún en aquellas regiones 

del que fué reino de M u r c i a al verificar­

se la invasión musulmana, cual atesti­

guan los descubrimientos consignados 

p o r los árabes respecto de L o r c a ; 

pero lo que no es dable negar, lo que 

n o es lícito desconocer es que el hemeroscopio e lotano le­

v a n t a d o sobre el A r a b í , fué durante la dominación v i s i g o d a 

un Martyrium, y que todas aquellas estatuas, semejantes á 

E S T A T U A DE PIEDRA PROCEDENTE D E L 

CERRO D E LOS SANTOS, TÉRMINO DE 

M O N T E A L E G R E ( A L B A C E T E ) 

( I ) A M A D O R D E L O S Ríos, arts. cits. 
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la que reproduce el grabado y se conserva en las colecciones del 

Museo Arqueológico Nacional, pertenecen á la época visigoda. 

Quizás en estas comarcas apenas exploradas, y en las cua­

les se cebó como sobre presa legítima la furia de tantos pueblos 

y de tantas razas, existan reliquias de antiguas culturas; acaso 

guarden Hellín, Óntur, Tobarra, Alcaraz, Alcalá de Segura, y 

algunas otras, memorias estimables de todos los tiempos; mas 

no nos es dado, lector, intentar su exploración y estudio, por 

cuya razón, habremos de separarnos delante de estas ruinas, 

delante de lo que fué población episcopal importante, y hoy se 

ofrece á nuestras miradas en tal soledad y reposo, en tal aban­

dono, que pondría lástima en nuestro ánimo, si no viniese á 

templarlo el hecho de que sus enseñanzas, tantos tiempos ocul­

tas, pueden ser libremente recibidas en el Museo Arqueológico 
Nacional, donde se conservan. E n este reino de Murcia , que 

hemos recorrido juntos, de la antigua grandeza de otros tiem­

pos, apenas si restan otras memorias que las del Cerro de los 
Santos, las lápidas y memorias romanas y bizantinas de Carta­

gena, Murcia, Lorca , Archena, Totana, L ibr i l la . . . Acaso de los 

musulmanes las ruinas de Monteagudo y de otros castillos habi­

litados en épocas posteriores; escasos monumentos ojivales y 

del renacimiento y bastantes del pseudo-clasicismo de la centu­

ria pasada... T o d o acusa y proclama la renovación incesante, el 

ansia de oscurecer en este último período los esplendores de 

aquellos otros en los cuales desde Alfonso X hasta los Católicos 

Reyes, desde Carlos I hasta Felipe II y desde Felipe III á Car­

los el Hechizado, no cesaron los artífices de ennoblecer con sus 

creaciones aquella tierra hermosa, que excita por su feracidad 

la admiración del viajero y la lástima más profunda al conside­

rar que se halla amenazada siempre y siempre afligida por las 

inundaciones del Segura, tan ponderadas por los musulmanes, 

que comparaban este río al Ni lo , llamándolo quizás por eso el 

río Blanco. 
Sin duda, echarás lector mucho de menos en nuestro traba-
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jo : buscarás en él afanoso resolución á muchos problemas histó­

ricos, detalles importantes, que no es dable todavía conseguir, 

mientras no se realicen por los murcianos más detenidos y pro­

fundos estudios; pero considera cuál ha sido nuestra misión, y 

no veas en nosotros sino el deseo de complacerte y de servirte, 

perdonando discreto y bondadoso los yerros, que abundarán so­

bre modo y á pesar nuestro en el presente trabajo, el cual con­

fiamos á tu habitual galantería. 
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Carta de avenimiento y concordia entre A b d - u l - A z i z - b e n - M u z a ? y el duque 
Teodomiro de A u r a r i o l a 

N el n o m b r e de A l l á h . el C l e m e n t e , el M i s e r i c o r d i o s o ! E s c r i t u r a de A b d - u l - A z i z -
L b e n - M u z a - b e n - N o s s a y r , p a r a T o d m i r - b e n - G ó b d o s , p o r l a c u a l c o n v i e n e e n l a 

paz* Sea esta e s c r i t u r a e s t i p u l a c i ó n de Al láh y pacto s u y o , y pacto de s u profeta . 
L a b e n d i c i ó n de A l l a h sea sobre é l ! S a l u d ! — N o hará v i o l e n c i a [ A b d - u l - A z i z ] c o n ­
t r a él ( T e o d o m i r o ) . n i c o n t r a n i n g u n o de los s u y o s , n i c o n t r a los q u e le s u c e d a n ; 
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n o s e r á [ T e o d o m i r o ] d e s p o j a d o d e s u r e i n o ; n o s e r á n m u e r t o s n i c a u t i v a d o s ; no-
s e r á n s e p a r a d o s d e s u s h i j o s n i d e s u s m u j e r e s ; n o s e r á n v i o l e n t a d o s e n s u r e l i ­
g i ó n ; n o s e r á n d e s t r u i d a s p o r e l f u e g o s u s i g l e s i a s ; n o s e r á d e s p o j a d o de sus-
b i e n e s p o r n o c o n v e r t i r s e [al I s l a m ] y p e r m a n e c e r í n t e g r o s . — O f r e c e a q u e l c o n 
q u i e n e s t i p u l a m o s , c u m p l i r r e l i g i o s a m e n t e este p a c t o y q u e s e r á c u m p l i d o e n la& 
s i e t e c i u d a d e s de A u r i o l a ( i ) , V a l e n t i l a (2) , A l i c a n t e , Muía (3), B u q u é s a r o ( 4 ) , 
E i o (5) y L o r c a ; q u e n o d a r á a c o g i d a á n u e s t r o s e n e m i g o s ; n o m o v e r á g u e r r a á 
n o s o t r o s ; n o o c u l t a r á n o t i c i a d e l e n e m i g o , de q u e t e n g a c o n o c i m i e n t o ; q u e é l 
( T e o d o m i r o ) y c a d a u n o d e l o s s u y o s p a g a r á n u n d i n á r [por cabeza] c a d a a ñ o , c u a ­
t r o a l m u d e s de t r i g o , c u a t r o d e c e b a d a , c u a t r o c á n t a r a s d e v i n o a ñ e j o , c u a t r o d e 
v i n a g r e , u n a de m i e l y u n a d e ace i te . E l s i e r v o p a g a r á l a m i t a d de es to . — A t e s t i ­
g u a n d e l a v e r d a d d e e s t a e s t i p u l a c i o n = O t s m á n - b e n - A b i - A b d á h A l - C o r e i x í = 
H a b i b - b e n - A b í - O b a i d á h = I d r í s - b e n - M a i s a r a A l - F a h m í = A b ú - C a í m A l - H a d z a l í = 
F u é e s c r i t o este c o n v e n i o e n l a l u n a d e R é c h e b d e l a ñ o c u a t r o y n o v e n t a d e l a 
H é g i r a (Q4 H . — A b r i l á M a y o de 7 1 3 J . C.) (6). 

A D H - D I I A B Í , e d . d e C o d e r a , p á g . 2 S 9 , — B i o g r a f í a de H a b i b - b e n - A b i - O b a i d á h , 
n ú m . 6 7 5; 

( C a s i r i r e p r o d u j o c o n a l g u n a s v a r i a n t e s e l t e x t o de este c o n v e n i o , en e l t o m o II,. 
n o t a (a) de l a p á g . 1 0 6 , t r a d u c i é n d o l o e n e s t a f o r m a : « C o n d i t i o n e s p a c i s í n t e r 
y>Abdelazizum Ben Musa Ben Nassir, et Todmirum Ben Gobdos ( G o t h o r u m P r i n c i -
» p e m ) confectae et s a c r a m e n t o c o n f i r m a t a e » . = « In n o m i n e D e i m i s e r i c o r d i s . 
»Abdelazizus p a c e m f a c i t h i s c o n d i t i o n i b u s : n e Todmirus p r i n c i p a t u d e t u r b e t u r ; . 
» n e v e C h r i s t i a n o r u m u l l u s v i t a , v e l b o n i s s p o l i e t u r ; n e c e o r u m u x o r u m filiorum-
» q u e l i b e r t a s , a u t r e l i g i o d a m n o et i n j u r i a a f f i c i a t u r ; ñ e q u e t e m p l a i n c e n d a n -
»tur. Todmirus v e r o u t u r b e s s e p t e m , v i d e l i c e t O r i h u e l a , V a l e n t o l a , A l i c a n t e , 
»Mula, V a c a s o r a ( B i g e r r a s , h o d i e Bejar), O t a ( v e l Opta) et L o r c a s p o n t e t r a d a t ; . 
» h o s t i u m n e m i n e m h o s p i t i o e x c i p i a t , a s y l u m v e i 11 i c o n c e d a t ; et s i q u i d m o l i r i 
» a d v e r s a r i o s a c c e p e r i t , r e n u n c i e t : i p s e p r a e t e r e á et n o b i l i s q u i s q u e n u m m u m 
w a u r e u m u n u m s i n g u l i s a n n i s p e r s o l v a n t c u m m o d i i s F r u m e n t i q u a t u o r , t o t i d e m -
» q u e H o r d e i ; i t e m D e f r u t i b a t o s q u a t u o r , u t i e t i a m A c e t i ; M e l l i s a u t e m a t q u e O l e i 
»batos d ú o s p e n s i t e n t . F a m u l i v e r o n o n n i s i m e d i a m e o r u m o m n i u m p a r t e m p e r -
» s o l v a n t . D a t u m d i e 4 R a g e b i , a n n o E g i r a e 9 4 » . — « N o m i n a t e s t i u m : üthmanus 
»Ben Abi Abda, Habibus Ben Abi Obaida, Edrissus Ben Maisera, Abulcassemus Al-
»tnozeli>> ( p á g . 105 y s i g u i e n t e s ) . — F a u s t i n o d e B o r b ó n r e p r o d u j o c o n a l t e r a c i o ­
n e s e l m i s m o t e x t o , t r a d u c i é n d o l o a s i m i s m o , e n l a V I . • de s u s Cartas para ilus­
trar la historia de la España árabe, c o m o l o h a n r e p r o d u c i d o a l g u n o s o t r o s e s c r i ­
t o r e s ) . 

( 1 ) Orihuela. 
( 2 ) Guadix. 
(3) Villaricos, la antigua Molibdana. 
(4Ì Bujéjar. 
(5) El lo en el Monte Arabi , cerca de Yecla. 
(6) Algunos escritores reproducen el presente Tratado, en esta forma : «Escritura y convenio de paz de 

Abdelasiz-ben-Muza-ben-Noseir, con Tadmir-ben-Gobdos (hijo de los godos), rey de la tierra de Tadmir : 
=«En el nombre de Dios clemente y misericordioso, rescripto de Abdelasiz-ben-Muza para Tadmir-ben-Gob­
dos : la paz sea con él, y sea éste para el mismo, una estipulación y un pacto de Dios y su profeta, que confir­
men y protejan : Que Tadmir haya el mando de sus gentes, y no otro de los cristianos de su reino : Que no 
habrá entre ellos guerra, ni se les tomarán cautivos sus hijos y mujeres : Que no serán molestados en su r e l i ­
gión, ni se les incendiarán sus iglesias ; sin otros servicios y obligaciones que las aquí contenidas: Queda 
convenido que el poder de Tadmir se estenderá y ejercerá pacíficamente sobre las siete ciudades cuyo nom­
bre son: Auriola ó Aurivalet (Orihuela): Balenala ó Balentolas (Valencia): Locante Lecante (Al icante) : 
Mula : Biscaret ó Boscara ( Bigerra ó Bogaras ) : Atzis ó Ota ó Axthi ( Aspe ) y Lurca, Laureat ó Durcat ( Lor­
c a ; : Que él y sus nobles pagarán el servicio de un dinár ó áureo cada año, y cuatro medidas de trigo, y 
cuatro de cebada, y cuatro de mosto, y cuatro de vinagre, y cuatro de miel y cuatro de aceite ; y los siervos 
ó pecheros la mitad de estos — F u é escrito en 4 de Kegel año 94 de la Hegira. Testificaron esto Ozman 
Ben A b i Abda, Abib Ben A b i Übeida, Edris Ben Maceira y Abulca-sin el Meceh » ( Hist. de la M. N. y 
L. Villa de Mula, págs. 149 y T50 ) . 
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II 

I n d i c a c i o n e s geográficas de algunos escritores árabes, relativas á l a a n t i g u a 
T o d m i r , á M u r c i a y á lugares propios de este reino 

T O D M I R 

i 

<( I Z A R T E e l t é r m i n o de Jaén c o n e l de T u d e m i r . E t T u d e m i r y a c e a l s o l l e v a n t e de 
C ó r d o v a . E t T u d e m i r es m u y p r e s t a d o l u g a r , et de m u y b u e n o s á r b o l e s . E t 

t o d a s u t i e r r a r i e g a e l r r i o , a s s i c o m o faze e l r i o d e N i l e n l a t i e r r a de p r o m i s s i o n . 
E t a b u e n a p r o p i e d a d d e t i e r r a n a t u r a l , q u e a y (hí) v e n e r o s de q u e s a l e m u c h a 
p l a t a . E t T u d e m i r a y u n t ó e n sí t o d a s las b o n d a d e s d e l a m a r et de l a t i e r r a , et a y 
(hí) b u e n o s c a m p o s et b u e n a s v i l l a s et c a s t i l l o s , et m u y d e f e n d i d o s , de l o s q u a l e s 
es e l u n o L o r c a , et e l o t r o M o r a ta ( i ) , et e l o t r o A u r i e l a , q u e es m u y a n t i g u o l u g a r , 
e n q u e m o r a r o n los a n t i g u o s p o r l u e n g o t i e m p o . E t e l o t r o es A l i c a n t ; et A l i c a n t 
y a c e en l a s i e r r a de B e n a l c a t i l (2) , et de e l l a s a l e n o t r a s m u c h a s s i e r r a s , e n q u e 
A g i e r o n m u c h a s v i l l a s b u e n a s , et e n q u e l a b r a v a n m u c h a s b u e n a s te las d e p a n n o s 
d e s e d a : et l o s q u e y (hi) m o r a v a n e r a n m u y s o t i l e s e n s u s o b r a s . E t u n a d e l a s 
c i b d a d e s [de T u d e m i r ] es C a r t a g e n a á q u e i l a m a v . a n l o s m o r o s A l q u e r o n e ( 3 ) , et 
o t r o es u n p u e r t o á q u e l l a m a n de U c a , et es m u y b u e n o e t m u y a n t i g u o . E t d e T u -
d e m i r á C ó r d o v a a y (hi) a n d a d u r a de s i e t e d i a s de ornes á c a v a l l o , et c a t o r z e á 
h u e s t e s » 

( C R Ó N I C A D E L M O R O R A S I S — Mem. de la Real Acad. de la Hist. t. V I I I ) 

I I 

« D e s p u é s p a s ó [ M o g u e i t s ] á T o d m i r , q u e se l l a m a b a T o d m i r d e l n o m b r e de 
s u s e ñ o r , a u n q u e s u v e r d a d e r o n o m b r e e r a O r i h u e l a . » 

( A B J A R M A C H M U A , e d . de L a f u e n t e y A l c á n t a r a p u b . p o r l a R e a l A c a d . d é l a H i s ­
t o r i a , p á g . 1 2 d e l t e x t o á r a b e \ 2 6 de l a t r a d . esp.) 

I I I 

((Siguió a d e l a n t e el m i s m o c u e r p o d e t r o p a s . . . y se d i r i g i ó á T o d m i r , q u e es 
M u r c i a , y se l l a m ó T o d m i r d e l n o m b r e d e l i n f i e l s u s e ñ o r , p u e s t e n í a p o r n o m b r e 
O r i g ü e l a , y e r a s u c i u d a d p r i n c i p a l » 

( A B E N - A D H A R Í D E M A R R U E C O S , Bayan-ul-Mogrib, t. I I , p á g . 13; 35 d e l a t r a d u c ­
c i ó n e s p . d e l S r . F e r n á n d e z y G o n z á l e z ) 

I V 

( (Cuando h u b i e r o n h e c h o esto en l a C o r a de R a y y a , á q u e p e r t e n e c e Mála­
g a , f u e r o n [los m u s u l m a n e s ] c o n t r a T o d m i r ; T o d m i r e r a e l n o m b r e d e l i n f i e l s e ñ o r 
d e a q u e l p a í s , p o r q u i e n se l l a m ó as í , y c u y a c a p i t a l (alcazaba) se l l a m a b a O r i h u e ­
l a , c a s t i l l o m u y fuerte .» 

( A L - M A C C A R I , Analectas, e d . de L e y d e n , t. I , p á g . 1 6 6 ) 

(1) «-Murcia e n M o r a l e s , y p a r e c e l e c c i ó n p r e f e r i b l e » ( N o t a d e l s e ñ o r G a y a n g o s ) . 
(2) «En M o r a l e s B e n a l g u a c i l ; p e r o nos p a r e c e p r e f e r i b l e l a l e c c i ó n d e l c ó d i c e t o l e d a n o . L l á m a s e h o y 

B e n i c a d e l l , y es u n o d e los p u n t o s m á s e l e v a d o s d e l a p r o v i n c i a d e A l i c a n t e » ( N o t a d e l c i t a d o S r . G a ­
y a n g o s ) . 

(3) « Et tina de las cibdades era Cartagena, que quisieron faze? conde, et esta Cartagena es á la que 
llaman los moros Alquirone, et a en ella un puerto, a que llaman de Uca, d i c e e l c ó d i c e d e M o r a l e s ». « E s t o 
n o se e n t i e n d e , n i t a m p o c o es f á c i l p e n e t r a r c u á l sea e l p u e r t o d e U c a á q u e se r e f i e r e n e l u n o y e l o t r o m a ­
n u s c r i t o . » « A l g u n o s g e ó g r a f o s á r a b e s h a n c o n f u n d i d o á C a r t a g o e n A f r i c a -con C a r t a g e n a e n E s p a ñ a , p e r o 
n o es d e s u p o n e r q u e u n e s c r i t o r t a n n o t a b l e c o m o A r - R á z i i n c u r r i e s e e n e r r o r t a n g r o s e r o ». « A d e m á s n o 
c o n s t a q u e C a r t a g o se l l a m a s e n u n c a A l q u e r o n e , á n o s e r q u e p o r e s t a p a l a b r a se q u i e r a d e s i g n a r á C a i r o w a n 
ó A l - c a i r o w a n , c i u d a d d e l a r e g e n c i a d e T ú n e z , y a u n as í n o v e m o s q u é r e l a c i ó n p u e d a n t e n e r e n t r e sí estas 
d o s c i u d a d e s » ( N o t a d e l S r . G a y a n g o s ) . 

« 
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V 

«La C o r a de T o d m i r . — L l a m ó s e é s t a M e d i n a M i s s r , á c a u s a de s u m u c h a s e m e ­
j a n z a , p u e s i n u n d a s u t i e r r a u n r í o , en c i e r t a s é p o c a s d e l año e s p e c i a l e s ; d e s p u é s 
se r e t i r a , y se s i e m b r a c o m o s i e m b r a n l o s h a b i t a n t e s de M i s s r ( E g i p t o ) e n e l N i l o . 
Há l lase e n e l d i s t r i t o M u r c i a [ f u n d a d a por ] A b d e r - K a h m á n - b e n - A 1 Hakém ( A b d -
e r - R a h m á n II), á l a c u a l d i e r o n n o m b r e l o s j a r d i n e s [que l a r o d e a n ] y t i e n e u n r í o 
q u e c o r r e p o r s u p a r t e m e r i d i o n a l , n a c i d o e n [la s i e r r a de] S e g u r a , e l c u a l d e s ­
c i e n d e p o r l o s l u g a r e s c o m a r c a n o s d e s d e l as a l t u r a s ; M e d i n a L o r c a , e n c u y a s 
c e r c a n í a s se d e s c u b r e e l lápiz 1 a z u l i ; O r i h u e l a , d e la q u e se d i c e q u e es T o d m i r , y 
r e c i b i ó n o m b r e d e l r e y q u e m a n d a b a al l í a n t i g u a m e n t e , de q u i e n l o t o m a r o n l o s 
m u s u l m a n e s al t i e m p o de la c o n q u i s t a ; C a l l o s a , L i s a n t m a y o r y L i s a n t m e n o r , 
a m b a s en l a c o s t a d e l m a r M e d i t e r r á n e o ( i ) , M e d i n a B i t r i r (2), M e d i n a O l a ( 3 ) , M e ­
d i n a Muía , M e d i n a M a g a (4) , A b r á h , M e d i n a T o t e l a (Totana?) , C a l t a (5), D e n i a . . . . E n 
l a c o r a de T o d m i r f u e r o n e s t a b l e c i d o s l o s s i n h e c h í e s ; e n c u é n t r a s e en e l l a e l g r a ­
na te de b u e n a c a l i d a d , e l c u a l se e x p l o t a , s i e n d o s u v a l o r de u n o á d o s a d - d i r h e -
m e s a p r o x i m a d a m e n t e . . . e tc .» 

(XAMS-UD-DIN AD-DIMIXQUÍ, e s c r i t o r d e l s i g l o x u i al x i v , n a t u r a l de B a g d a d ; 
Cosmographia, e d . d e M e h r e n , S a n P e t e r s b u r g o , 1 8 6 6 , p á g s . 2 4 4 y 2 4 5 ) 

V I 

« E n t r e l a s c o r a s o r i e n t a l e s de A l - A n d á l u s se h a l l a l a de T o d m i r , á q u e l l a m a ­
r o n Missr ( E g i p t o ) p o r s u m u c h a s e m e j a n z a c o n a q u e l l a r e g i ó n , p u e s s u t i e r r a l a 
i n u n d a u n r ío e n c i e r t a s y d e t e r m i n a d a s é p o c a s d e l a ñ o , y d e s p u é s se r e t i r a n l a s 
a g u a s , y se s i e m b r a c o m o s i e m b r a n l a t i e r r a e n E g i p t o . F u é e r i g i d a c a p i t a l (alca­
zaba) n o l e jos de T o d m i r M u r c i a , á l a q u e d i e r o n n o m b r e los h u e r t o s y l a m u l t i ­
t u d d e j a r d i n e s q u e l a r o d e a n , y t i e n e u n r í o q u e fluye d e l a n t e de e l la .» 

(AL-MACCAHI, Analectas, e d . de L e y d e n , 1.1, p á g . 103) 

M U R C I A 

1 

«La c i u d a d de M u r c i a es c a p i t a l de l a t i e r r a d e T o d m i r , y e s t á s i t u a d a e n u n a 
l l a n u r a , o r i l l a s d e l r í o B l a n c o ; t i e n e u n a r r a b a l floreciente y m u y p o b l a d o , y e l l a 
y s u a r r a b a l e s t á n r o d e a d o s de m u r a l l a s y f o r t i f i c a c i o n e s m u y s ó l i d a s . E l a g u a 
c r u z a p o r e l a r r a b a l , y l a c i u d a d se l e v a n t a e n u n a d e las m á r g e n e s d e l r í o y a 
n o m b r a d o , l l e g á n d o s e á e l l a p o r m e d i o de u n p u e n t e h e c h o de b a r c a s ; h a y m o l i ­
n o s c o n s t r u i d o s s o b r e b a r c a s c o m o l o s m o l i n o s de Z a r a g o z a , l o s c u a l e s n a v e g a n 
e n l o s b a r c o s d i c h o s , p u d i e n d o t r a s l a d a r s e de u n l u g a r á o t r o , y e x i s t e n en M u r ­
c i a m u l t i t u d de j a r d i n e s , h u e r t o s y t i e r r a s c u l t i v a d a s , q u e n o p r o d u c e n e m o l u ­
m e n t o (6), v i ñ e d o s y c o n e l l o s m u c h a s h i g u e r a s , c o n t a n d o c o n v a r i o s c a s t i l l o s , 
f o r t a l e z a s , p o b l a c i o n e s i m p o r t a n t e s , y t e r r i t o r i o s q u e n o t i e n e n o t r o s q u e se l es 
a s e m e j e n . » 

(XERIF-AL-EDRISÍ, e d . de D o z y y de Goe je , p á g s . 1 9 4 y 195 d e l t e x t o á r a b e ; 
2 3 Ó y 2 3 7 d e l a t r a d . f r a n c e s a ) 

I I 

«Murc ia es u n a c i u d a d s i n t r a d i c i o n e s e n e l I s l a m , c o n s t r u i d a e n l o s d í a s de l o s 
O m e y y a s e s p a ñ o l e s ; se h a l l a s i t u a d a a l o r i e n t e de A l - A n d á l u s , a s e m e j á n d o s e á 
S e v i l l a , c i u d a d q u e se e n c u e n t r a a l o c c i d e n t e , p o r l a m u l t i t u d d e a l m e n a r a s y de 

f i ) A u n q u e e l e s c r i t o r d e q u i e n t o m a m o s esta n o t i c i a no se m u e s t r a g r a n d e m e n t e c o n o c e d o r d e las cosas 
d e E s p a ñ a , p u e d e e s t i m a r s e q u e h a c e a q u í r e l a c i ó n á las dos c i u d a d e s l l a m a d a s L u c e n t u m , l a p r i n c i p a l de 
e l l a s h o y A l i c a n t e . 

(2) P e t r e l , e n l a p r o v i n c i a de A l i c a n t e ; Y a k u t h a c e de e l l a m e n c i ó n d i c i e n d o : Bilrir, con quesra, des­
pués sócuu, quesra en el ra, letra quiescente y ra al final, es un castillo del distrito de Murcia en Al-An­
dálus [Dict.¡ t. I , p á g . 489). 

(3) U i e a , v i l l a d e l p a r t i d o j u d i c i a l d e C i e z a , en l a p r o v i n c i a de M u r c i a ( ? ) . 
(4) M e g a ñ a , e n l a p r o v i n c i a d e J a é n ( ? ). 
(5) C a l p e , e n l a p r o v i n c i a de A l i c a n t e ( } ). 
(6) E s d e c i r , que son de r e c r e o . 
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j a r d i n e s . E s t á á l a p a r t e o r i e n t a l d e l q u e c a m i n a e n d i r e c c i ó n d e l a f u e n t e d e l 
r í o d e S e v i l l a , s i e n d o u n a d e l a s p o b l a c i o n e s m á s i m p o r t a n t e s d e l o r i e n t e d e 
A l - A n d á l u s , y p o s e e m u c h o s l u g a r e s a m e n o s , e n t r e l o s c u a l e s s o n d e n o t a r l a 
Ar-Raxáca y l a Az-Zatdca y Chebel-ll, q u e es u n m o n t e c e r c a d o d e j a r d i n e s , d e s ­
d e e l c u a l se d i l a t a l i b r e m e n t e l a v i s t a . E n l a j u r i s d i c c i ó n d e M u r c i a e s t á M u í a , 
s i t u a d a a l o c c i d e n t e d e d i c h a c i u d a d , y l a c i u d a d d e O r i h u e l a ; y e n s u s i n m e d i a ­
c i o n e s ( las d e M u r c i a ) se h a l l a l a a l q u e r í a d e Al Hariellá, q u e es d e h e r m o s o 
a s p e c t o y c o n s t r u i d a á l a o r i l l a d e l r í o ( i ) . » 

(ABÚ-L-FEDA , p á g . 1 7 9 ) 

111 

« M u r c i a . . . es u n a c i u d a d d e A l - A n d á l u s e n e l d i s t r i t o de T o d m i r , f u n d a d a p o r 
A b d - e r - R a h m á n - b e n - A l - H a k é m - b e n - H i x é m - b e n - A b d - i r - R a h m á n - b e n - M o á w i a - b e n -
H i x é m - b e n - A b d - i l - M a l i k - b e n - M e r u á n ( A b d - e r - R a h m á n II) , y s u n o m b r e d e T o d m i r 
l e f u é d a d o p o r T a d m i r e n S i r i a ( P a l m i r a ) ; p e r o p e r s e v e r ó l a g e n t e e n e l n o m b r e 
•que t e n í a e l l u g a r d e a n t e s . P o s e e á r b o l e s , y b o s q u e s d e p a l m e r a s q u e l a r o d e a n 
p o r t o d a s p a r t e s ; e n e l l a h i z o m o r a d a I b n - M e r d e n i x , y fué e n g r a n d e c i d a e n s u 
t i e m p o h a s t a c o n v e r t i r l a e n c a p i t a l d e A l - A n d á l u s , y e n e l l a s e r á r e c o r d a d o A b ú -
G á l i b T e m m á m - b e n - G á l i b A l - L a g u y , e l m u r c i a n o , c o n o c i d o p o r I b n - A l - B i n á a , 
q u i e n c o m p u s o u n l i b r o v o l u m i n o s o d e l e x i c o g r a f í a . » 

(YAKUT, Dictionnaire, t. I V , p á g . 4 9 7 ) 

I V 

«En c u a n t o á M u r c i a , es u n a c a p i t a l d e l O r i e n t e de A l - A n d á l u s , d e c u y o s h a b i ­
t a n t e s se d i c e , e n o r d e n á v a l o r y f u e r z a , l o q u e es n o t o r i a m e n t e d e c l a r a d o . S u r í o 
es p a r t e d e l r í o de S e v i l l a , n a c i e n d o a m b o s e n S e g u r a , y e n t o r n o d e é l h a y h u e r ­
t o s f r o n d o s o s , y n o r i a s d e s o n o r o s o s r u m o r e s , y a v e s c a n o r a s , y flores o l o r o s a s 
n o c o n o c i d a s . E s d e l a s m á s r i c a s r e g i o n e s e n f r u t o s y t o d a s u e r t e d e p l a n t a s o d o ­
r í f e r a s (2) , y s u p o b l a c i ó n d e l a m á s a b u n d a n t e en g e n t e a l e g r e y a m i g a de l a h o l ­
g a n z a , t e n i e n d o e n s u s c e r c a n í a s l u g a r e s á p r o p ó s i t o p a r a e s t o , p o r l o d e l i c i o s o 
d e s u s v i s t a s . E n e l l a , a s í c o m o e n A l m e r í a y e n M á l a g a , f a b r í c a s e e l al-guaxí ( 3 ) 
e n l a s t r e s , s i e n d o n o t a b l e p o r l o s t a p i c e s de C h i n c h i l l a ( 4 ) , l o s c u a l e s s o n e x p o r ­
t a d o s á l a s c o m a r c a s d e l O r i e n t e , y p o r e l e s p a r t o c o n q u e se te je e s t e r a s d e c o l o ­
r e s a g r a d a b l e s á l a v i s t a , y p o r o t r a s c o s a s . » 

(AL-MACCARI, Analectas, t. I I , p á g s . 1 4 8 y 1 4 9 ) 

V 

. . . « E s p e c u l i a r d e A l m e r í a , M á l a g a y M u r c i a l a f a b r i c a c i ó n d e l algüesí d o r a d o , 
e l c u a l a d m i r a p o r l a h e r m o s u r a d e l a l a b o r á las g e n t e s d e O r i e n t e . . . E n C h i n c h i ­
l l a (5), l u g a r d e l d i s t r i t o d e M u r c i a , se f a b r i c a t a p i c e s , l o s c u a l e s s u b e n u n o c t a ­
v o d e s u p r e c i o e n e l O r i e n t e . . . . Y se h a c e e n M u r c i a r e c l i n a t o r i o s t a r a c e a d o s , y 
c u b i e r t o s de h e r m o s a l a b o r , é i n s t r u m e n t o s . d e l a t ó n y d e a c e r o p a r a l o s z e q u í e s , 
y t i j e r a s d o r a d a s y m u c h a s c o s a s d e é s t a s p a r a a d o r n o d e l a s n o v i a s y d e l o s m i ­
l i t a r e s . . . . y c o n e l l o se a d o r n a l a g e n t e de. l a r e g i ó n de Á f r i c a y e n o t r a s p a r t e s . 
F a b r í c a s e e n e l l a y e n A l m e r í a y e n M á l a g a v i d r i o s e x c e l e n t e s y a d m i r a b l e s , y 
l o z a v i d r i a d a y d o r a d a . » 

( I B N - S A Í D , e s c r i t o r d e l s i g l o x i v (6) a p u d AL-MACCARI, Analectas, 1.1, p á g s . 1 2 3 

y l 2 4 ) 

(1) E l a u t o r a ñ a d e q u e A l - H a r i e l l a se e s c r i b e c o n q u e s r a í i ) en e l h a < h ) s i n p u n t o s , ' i e x d i d s i g n o d e 
• d u p l i c a c i ó n ) e n e l l a m j 1) c o n f a t h a ( a ) y d e s p u é s h e » , l e y é n d o s e A l - H i r i l l a , d e q u e se h i z o , s e g ú n los d o c u ­
m e n t o s d e l t i e m p o d e A l f o n s o X , A l - H a r i e l l a . 

(2) S i b i e n e n g e n e r a l c o n v i e n e e s t a s i g n i f i c a c i ó n , l a p a l a b r a r a i h á n s i g n i f i c ó e n E s p a ñ a e l a r r a y á n ó 
m i r t o , y s e g ú n D o z y e n s u S u p p l é m e n t a u x d i c t i o n n a i r e s á r a b e s , e n C ó r d o b a s i g n i f i c ó u n a c l a s e d e h i g o s 
e s p e c i a l . 

(3) T e l a d e s e d a de d i f e r e n t e s c o l o r e s , y á v e c e s r e c a m a d a d e o r o ; e n E u r o p a se d i j o a l g u e x i , a l b e x i , 
a l b e c i , a l v e i c i , o x i y o x s i D O Z Y , S u p f i l . c i t . ) 

(4) L a palabra7Y«fe//Vi es n o m b r e p r o p i o , y n o p u e d e c o r r e s p o n d e r s i n o á C h i n c h i l l a ; v é a s e l o q u e r e s ­
p e c t o d e l a a n t i g u a S a l t i g i d i c e e l E d r i s í . 

(5) E b n - S a i d e s c r i b e Tíntela, c o m o a n t e s T i n i e l i a . 
(6) S e g ú n nos p a r t i c i p a e l r e p u t a d o o r i e n t a l i s t a y a c a d é m i c o , n u e s t r o h e r m a n o p o l í t i c o e l S r . F e r n á n d e z y 

G o n z á l e z , e n u n a b i b l i o t e c a d e Á f r i c a h a s i d o d e s c u b i e r t o e l t r a t a d o d e E b n - S a i d r e l a t i v o á M u r c i a ; a l d a r 
e s t a n o t i c i a l o s a l e m a n e s y o l v i d a n d o s i n d u d a l a a n t i g u a d e n o m i n a c i ó n d e a q u e l p a í s , d i c e n q u e se r e f i e r e n 

¿ e l e d T o d m i r , a l p a í s d e T o d m i r . 
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V I 

«Murcia es u n país q u e c o n t i e n e t o d o c u a n t o es m e n e s t e r p a r a l a c a n a s t i l l a j i ­
p a r a el e m b e l l e c i m i e n t o de u n a j o v e n d e s p o s a d a c u y a b e l l e z a es e l o g i a d a , no» 
t e n i e n d o n e c e s i d a d de t o m a r n a d a de otras p a r t e s . 

(AX-XECUNDÍ, a p u d AL-MACCARI) 

C A R T A G E N A 

«... Desde la i s l a de l o s r a t o n e s (Is la G r o s s a ) h a s t a Tarj-al-Cabthel (el C a b o de 
P a l o s ) , h a y doce m i l l a s ; desde e l C a b o de P a l o s á Bortsmán-al-Kibir ( P o r t m á n - P o r -
tus magnus), q u e es u n p u e r t o , t r e i n t a m i l l a s ; de all í á M e d i n a C a r t a g e n a , doce 
m i l l a s . M e d i n a C a r t a g e n a es e l p u e r t o de M e d i n a M u r c i a ; es c i u d a d a n t i g u a q u e 
posee u n p u e r t o q u e s i r v e de r e f u g i o á las e m b a r c a c i o n e s g r a n d e s y p e q u e ñ a s , , y 
q u e ofrece m u c h o s a t r a c t i v o s y r e c u r s o s . D e p e n d e de e l l a u n t e r r i t o r i o l lamado-
Al-Fondón, de s i n g u l a r f e r t i l i d a d , r e f i r i é n d o s e q u e u n a s o l a l l u v i a basta allí p a r a 
m a d u r a r los g r a n o s , q u e s o n de u n a c u a l i d a d p e r f e c t a . — D e M e d i n a C a r t a g e n a , 
s i g u i e n d o l a c o s t a , á S u s a n a , v e i n t i c u a t r o m i l l a s ; S u s a n a es u n b u e n p u e r t o , no-
lejos de u n a p o b l a c i ó n . — D e al l í á Hissn-Aquila ( Á g u i l a s ) d o c e m i l l a s ; Á g u i l a s es 
u n c a s t i l l o p e q u e ñ o , s i t u a d o c e r c a d e l m a r , y es e l p u e r t o de L o r c a , de d o n d e d i s ­
t a v e i n t i c i n c o mil las.» 

(XEKIF AL-EDRISÍ, p á g . i 9 4 d e l t e x t o á r a b e ; 2 3 5 y 2 36 de l a t r a d . f r a n c e s a de 
D o z y y De Goeje) 

L O R C A 

1 

«Quien desee i r de M u r c i a á A l m e r í a , debe c a m i n a r de M u r c i a á Canihara-Eské-
bah ( A l c a n t a r i l l a ) , de allí á Hissn-Librila ( L i b r i l l a ) , á Hissn-al-hammah (Alhama).,. á 
M e d i n a L o r c a , q u e es c i u d a d i m p o r t a n t e , f o r t i f i c a d a s o b r e l a c i m a de u n m o n t e , y 
t iene zocos ó m e r c a d o s y u n a r r a b a l e n l a p a r t e baja de l a c i u d a d , c e r c a d o d e 
m u r a l l a s , en el c u a l es tán el z o c o , l a a d u a n a y e l z o c o de l o s d r o g u e r o s . E l p a í s 
p r o d u c e t i e r r a a m a r i l l a (ocre) y t i e r r a r o j a , de q u e se hace g r a n e x p o r t a c i ó n . 

(XERIF AL-EDRISÍ, p á g . 1 9 6 d e l texto á r a b e ; 2 3 9 de l a t r a d . francesa) 

I I 

«Lorca.. . es u n a c i u d a d de A l - A n d á l u s en e l d i s t r i t o de T o d m i r , c o n u n c a s t i ­
l l o y f o r t i f i c a c i o n e s b i e n f u n d a d a s . S u t i e r r a es seca , no t iene o t r a a g u a s i n o l a 
q u e l a i n u n d a , c o m o l a t i e r r a de M i s s r ( E g i p t o ) . E n e l l a se d a c i e r t a e s p e c i e de 
r a í c e s c u y o m a n o j o v a l e c i n c o a r r e l d e s en e l Irác, s e g ú n n o s c o n t ó u n x e q u e de 
esta gente ( a u n q u e A l l á h sabe l o c i e r t o ) , y f r u t o s en g r a n a b u n d a n c i a . » 

(YAKUT, Dictionnaire, t. I V , p á g . 3 6 9 ) 

I I I 

«Lorca.. . es u n c a s t i l l o d e l O r i e n t e de A l - A n d a l u s , á p o n i e n t e de M u r c i a y l e v a n ­
te de A l m e r í a ; e n t r e estas p o b l a c i o n e s h a y t res j o r n a d a s . L l a m ó s e p o r e l l a Jaláf-
b e n - H á x i m A l - L o r q u í , A b ú - l - C á s i m , p o e t a c i t a d o p o r M o h á m m a d - b e n - A h m e d A l -
Atabí.» 

(ID., id., i d . , p á g . 3 5 5 ) 

C A R A V A C A 

«Caravaca. . . es u n c a s t i l l o s i t u a d o a l o c c i d e n t e de M u r c i a . T o m ó de él n o m b r e 
Abú- l -Hasan A l - A b b a s , A l - C a r a v a q u í , poeta notable .» 

(ID., id., i d . , p á g . ^2) 

B I T R I R ( ¿ P E T R E L ? ) 

«Bitr ir . . . es u n c a s t i l l o d e l d i s t r i t o de M u r c i a , e n A l - A n d á l u s » ; 
(ID., id., t. I, p á g . 4 8 9 ) 
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C H I N C H I L L A 

« M e d i n a C h i n c h i l l a es de m e d i a n o g r a n d o r , d e f e n d i d a p o r u n a c i u d a d e l a f u ^ r -
íte y e x t e n d i d a ; p o s e e h u e r t o s y a r b o l e d a s y t i e n e e n la p a r t e a l t a u n h e r m o s o 
c a s t i l l o . E n e l l a se f a b r i c a t a p i c e s d e l a n a , q u e n o p o d r í a n s e r i m i t a d o s en o t r a s 
' p a r t e s , c i r c u n s t a n c i a q u e d e p e n d e de l a c u a l i d a d d e l a i r e y d e las a g u a s . S u s m u ­
j e r e s s o n b e l l a s é i n t e l i g e n t e s » . 

(XERIF AL-EDRISÍ. p á g . 19=5 d e l t e x t o á r a b e : 2 3 7 d e l a t r a d . f r . d e D o z y y d e 
'Goeje) 

N I G U A L A (1) 

« N i g u a l a es u n c a s t i l l o d e l d i s t r i t o de M u r c i a , e n A l - A n d á l u s ». 
(YAKUT, t. I V , p á g . 8 2 6 ) 

III 

«Ordenanza de don A l f o n s o el Sabio, concediendo á los musl imes de M u r c i a que 
pudiesen v i v i r apartadamente de los cristianos, y l a b r a r s u m u r o en el A r r i -
j a c a — ( 1 S 6 6 ) 

T ^ O N A l í o n s o . p o r l a g r a c i a de D i o s , R e y de C a s t i l l a , de T o l e d o , de L e ó n , de G a -
_ l i c i a , de S e v i l l a , de C ó r d o v a , de M u r c i a , de J a é n y d e l A l g a r v e , á v o s G a r c í a 

M a r t í n e z , D e a n de C a r t a g e n a , m i ó c l é r i g o , é á v o s I ñ i g o P o r c é l , m i ó a l m o j a r i f e de 
M u r c i a , é á v o s B e r n a l de T o r r e p l e n a . é á v o s A n d r é s D o d o n a , p a r t i d o r e s de M u r ­
c i a , s a l u d y g r a c i a . — F á g o v o s s a b e r q u e el A l g u a c i l A b e n g a l i b m e m o s t r ó f a c i e n d a 
de l o s m o r o s de M u r c i a , é d í x o m e q u e r e c e b i a n g r a n d d a ñ o de los c h r i s t i a n o s , q u e 
e n t r a b a n en M u r c i a , q u e h a b i a y (2) a l g u n o s d e l l o s q u e l o s f u r t a b a n y l o s r o b a ­
b a n , q u e n o se p o d í a n g u a r d a r d e l l o s , p o r q u e n o h a b i a e n t r e e l l o s d e p a r t i m i e n t o 
de m u r o , é p i d i ó m e m e r c e d q u e catase a l g u n a c a r r e r a p o r q u e l o s m o r o s . f u e s e n 
m a s g u a r d a d o s , é q u e n o h u b i e s e e n t r e e l l o s y l o s c h r i s t i a n o s d e s a m o r é c o n t i e n ­
d a n e n g u n a . E y o s o b r e es to o v e m i a c u e r d o , é t o v e p o r b i e n , q u e t o d o s l o s m o r o s 
m o r a s e n e n el A r r e x a c a , p o r q u e es l u g a r a p a r t a d o , é q u e e s t a r a n y (3) m á s s e g u ­
r o s é g u a r d a d o s , é l o s c h r i s t i a n o s q u e fincasen e n l a c i u d a d de M u r c i a , é o t r o s í , 
l o s h e r e d a m i e n t o s q u e l o s h o b i e s e n d e p a r t i d o s , así c o m o e n es ta C a r t a d i c e . E 
s o b r e es to e m b i o m i C a r t a a l h o n r a d o d o n M a h o m a d , K e y d e M u r c i a , q u e faga á 
l o s m o r o s q u e se m u d e n al A r r e x a c a c o n t o d a s s u s c o s a s , d e l d i a q u e l a m i C a r t a 
v i e r e n á q u a r e n t a d i a s , é q u e d e f i e n d a á los m o r o s q u e n i n g u n o n o n faga d a ñ o e n 
l a s casas q u e d e x a n , n i s a q u e n e n d e p u e r t a s n i c e r r a d u r a s , n i l o s a l m a r i o s d e l as 
¡paredes . Otros í m a n d o , q u e t o J a s las casas q u e h a b i e n l o s c h r i s t i a n o s e n e l A r r e ­
x a c a , q u e las d i e s e n á l o s m o r o s . E t e n g o p o r b i e n q u e l o s m o r o s h a g a n m u r o 
n u e v o a l l e n d e l a c a r e a b a q u e es e n t r e l a A l m e d i n a é e l A r r e x a c a , é q u e c i e r r e n 
l u e g o las p u e r t a s q u e s a l e n d e l m u r o de l a c i u d a d al A r r e x a c a , é las de l a b a r b a ­
c a n a , á p i e d r a c a l é á e g u a l de l a facera (4) d e l m u r o , é q u e d e r r i b e n t o d a s las 
^puentes d e l a c a r e a b a , q u e s o n e n t r e l a c i u d a d é l a A r r e x a c a . E p a r a a y u d a á facer 
este m u r o n u e v o e n e l A r r e x a c a , é p a r a a d o v a r el m u r o n u e v o d e l A r r e x a c a , d ó l e s 
l a m i t a d de t o d a s las r e n d a s q u e h a b i e n p a r a a d o v a r l o s m u r o s de M u r c i a , p a r a 
s i e m p r e . O t r o s í , les dó l a m i t a d de l o s h e r e d a m i e n t o s d e l a p u e n t e v i e j a de M u r ­
c i a , q u e l o s h a y a n l o s m o r o s p a r a s i e m p r e , p a r a h a c e r s e n d a p o r ó p a s e n á s u s 
h e r e d a m i e n t o s é p a r a a d o b a r l a . E n d e v o s m a n d o q u e l u e g o q u e l o s m o r o s se m u ­
d a r e n en el A r r e x a c a á este p l a z o s o b r e d i c h o , q u e p a r t a d e s l a s casas de l a c i u d a d 
á l o s p o b l a d o r e s c h r i s t i a n o s , p o r q u e se n o n d a ñ e n ; é las c o s a s q u e y o d i e n d o n a -

(1) i N i g u e r u e l a , c o r t i j a d a d e l p a r t i d o j u d i c i a l de Y e s t e , en l a p r o v i n c i a d e A l b a c e t e : — S e g ú n Y a k u t , se 
•escr ibe c o n q u e s r a ( i ) e n l a p r i m e r a l e t r a , y f a i h a (a.) e n l a s e g u n d a . 

(2) E n t r e e l l o s . 
(3) AHÍ. 

( 4 ) F r e n t e . 



780 A P E N D I C E S 

d i o p o r m i s C a r t a s p l o m a d a s , q u e s e a n g u a r d a d a s , p a r a l o s q u e l a s d e b e n h a c e r -
E e n este p l a z o d e l o s q u a r e n t a d i a s , n o n c o n s s i n t a d e s á l o s c h r i s t i a n o s q u e e n ­
t r e n e n l a c i u d a d p a r a s e ñ a l a r casas n i n p a r a t o m a r l a s , n i q u e d e r r i b e n n i d e s f a ­
g a n las p a r e d e s , fasta q u e se c u m p l a n l o s q u a r e n t a d i a s d e l p l a z o s o b r e d i c h o ; é 
l u e g o q u e l o s m o r o s c o m e n z a r e n á m u d a r s e á l a A r r e x a c a , s a c a d á l o s c h r i s t i a n o s 
q u e m o r a n e n e l A r r e x a c a , é m a n d a d c e r r a r á p i e d r a c a l l a p u e r t a q u e d i c e n B i v a l -
m u ñ e n , p o r q u e l o s m o r o s p u e d a n d e s f a c e r l a p a r e d d e l d e s t a j o q u e p a r t í a e l A r r e ­
x a c a , é q u e h a y a n s u s casas de t o d a l a A r r e x a c a c o m p l i d a m e n t e . E - l a p a r t i c i ó n de-
l o s h e r e d a m i e n t o s e n t r e l o s c h r i s t i a n o s é l o s m o r o s , t e n g o p o r b i e n é m a n d o q u e 
s e a f e c h a en e s t a g u i s a : De l a p u e n t e d e l a A l h a r i e l l a , é d e s d e l a m e z q u i t a d e 
A l h a r i e l l a , a l l í d o n d e c o m i e n z a l a c a r r e r a d e l A l g c b e c a , q u e sea d e l o s c h r i s t i a ­
n o s ; é d e l c a b o d e s t e h e r e d a m i e n t o , a l l í d o se p a r t i e r e c e r c a l a s i e r r a , d e n d e 
o t r o s í á m a n o d e r e c h a , q u e p a s e l a s i e r r a fasta l a A l b u x o n d o p a r t e c a m i n o de 
M u r c i a c o n C a r t a g e n a , é de p a r t e de l a t r a s m o n t a n a , q u e d i c e n A l g e n f e , as í c o m o 
v a , á c a b o d e las casas d e C u d i a c i b i d , q u e s i g u e n las casas d e l A l c a r r i a , c o n e l 
h e r e d a m i e n t o q u e es c o n t r a O r i e n t e , é á los c h r i s t i a n o s ; é lo q u e fuere á p a r t e de 
T e s c a d e n , q u e sea de l o s r n o r o s ; é d e l c a b o d e s t a A l c a r r i a s o b r e d i c h a , l í n e a d e ­
r e c h a , q u e v a y a fasta l a m o n t a ñ a de C h u r r a , d o p a r t e c a m i n o M u r c i a c o n M o l i n a . 
E n d e m a n d o , q u e l u e g o q u e esta m i C a r t a v i é r d e s , q u e d e p a r t a d e s es tos h e r e d a ­
m i e n t o s e n t r e l o s c h r i s t i a n o s é l o s m o r o s , as í c o m o s o b r e d i c h o es, c o n a q u e l l o s 
m o r o s q u e e l R e y de M u r c i a é e l A l j a m a d e l o s m o r o s p o s i e r e n q u e f a g a n c o n 
ñ u s c o . E t o d a s estas c o s a s f a c e l d a s s o s e g a d a é c u e r d a m e n t e , é s i n o t r o a l b o r o z a ­
m i e n t o , c o n c o n s e j o d e l R e y d e M u r c i a , é d e d o n A l f o n s o G a r c í a , é n o n f a g a d e s 
e n d e á l . D a d a e n S e v i l l a , s á b a d o c i n c o de J u n i o , E r a d e m i l i t r e s c i e n t o s é q u a t r o 
a ñ o s . = Y o G a r c í a D o m í n g u e z l a fice e s c r e b i r . 

( C Á S C A L E S , Discursos históricos de la muy noble y muy leal ciudad de Murcia) 

I V 

Juramento de vasallaje que hic ieron los moros de M u r c i a a l rey don A l f o n ­
so X de Cast i l la , cuando volvieron á s u obediencia, d e s p u é s de haber sido 
conquistados por el rey de A r a g ó n (23 de J u n i o de 1266) 

I J o N O s g u D A c o s a sea á q u a n t o s e s t a C a r t a v i e r e n et o y e r e n , c ó m o y o a g u a z i l A b u -
b e c r e A b u a d a h , et y o a g u a z i l A b u a m b r e A b e n g a l i p , é n o s l o s v e i o s de M u r ­

c i a , p o r n o s et p o r t o d o s l o s m o r o s d e M u r c i a q u e p l e y t e f e z i m o s c o n e l r e y D a r a -
g o n e n r a z ó n de M u r c i a , e n t e n d i e n d o et c o n o s g i e n d o el y e r r o q u e fizieron l o s 
m o r o s de M u r c i a c o n t r a el m u c h o a l t o et m u y t n o b l e s e y n o r e l R e y d o n A l p h o n s o , 
et p o r g r a n s a b o r q u e a v e r n o s d a v e r s u g r a c i a et s u a m e r c e d , c o n b u e n a v o l u n t a d , 
s e n t o d a p r e m i a , q u e n o n o s fizo n i n g u n a , et s o l t a m o s et q u i t a m o s a l m u y n o b l e 
d o n J a c m e , r e y D a r a g o n . t o d a s las j u r a s , et l o s p l e y t o s , et l o s a t a m i e n t o s , et l a s 
p o s t u r a s , é l o s p r e v i l e g i o s q u e n o s fizo él e n r a g o n d e M u r c i a . E t t o d a s las j u r a s 
et los p l e y t o s q u e fizieron e l Infante d o n P e d r o , s u fijo, e l I n f a n t e d o n J a y m e , s u 
fijo, et t o d a s las j u r a s et p r o m e t i m i e n t o s q u e fizieron l o s b i s p o s , et sos r i c h o s 
h o m n e s , et l o s c a v a l l e r o s , et t o d o s l o s o t r o s q u e fizieron e n e s t a r a z ó n j u r a et p r o ­
m e t i m i e n t o s , t o d o s l o s s o l t a m o s , q u e n u m q u a j a i m a s e n s e a n t e n u d o s á D i o s , n i 
á n o s , n i á h o m n e d e l m u n d o . E t esto f a z e m o s n o s p o r q u e e n t e n d e m o s q u e p o r 
e s t a r a z ó n g a n a r e m o s , et c o b r a r e m o s g r a c i a et m e r c e d d e n u e s t r o s e y n o r e l R e y 
d o n A l f o n s o , p o r q u e él es t a n m e s u r a d o et t a n c o m p l i d o de t o d o b i e n , n o s c o m -
p l i r á e l so b i e n , et la s u m e r c e d , et l a s u a m e s u r a , et l a s u g r a c i a . E t c o n conseio^ 
d e d o n L o p e S á n c h e z , m a e s t r e d e l a c a v a l l e r í a d e l T e m p l o e n l o s t r e s r e g n o s , et 
v i s i t a d o r e n l o s V . r e g n o s D e s p a y n a , et c o n c o n s e i o de d o n P . N u ñ e z , c o m e n d a ­
d o r m a y o r e n C a s t e y l l a de l a o r d e n D u c l e r s , q u i v i n o á n o s c o n m a n d a d o de n u e s ­
t r o s e y n o r el R e y d o n A l f o n s o e n l o g a r et e n v o z d e l m a e s t r e D u c l e r s , q u e n o s 
a v i e n de v e n i r c o n este m a n d a d o , et c o n c o n s e i o d e d o n A l f o n s o G a r c i a , a d e l a n t a ­
d o m a y o r en e l r e g n o d e M u r c i a , et e n t o d a l a f r o n t e r a , v e n d e m o s et e n t r e g a m o s 
l o s p r i v i l e g i o s d e las p o s t u r a s á v o s d o n L o p e S á n c h e z , e l m a e s t r e d e l T e m p l o 
s o b r e d i c h o , et á v o s d o n P. N u ñ e z , c o m e n d a d o r m a y o r de l a o r d e n D u c l e r s e l 
s o b r e d i c h o , et á v o s d o n A l f o n s o G a r c i a , e l s o b r e d i c h o a d e l a n t a d o m a y o r e n e l 
r e g n o de M u r c i a et e n t o d a l a f r o n t e r a . Et n o s fincamos á m e r c e et á m e g u r a d e 
n u e s t r o s e y n o r e l R e y d o n A l f o n s o , p o r q u e s a b e m o s v e r d a d e r a m e n t q u e n o s f a r á 
m u c h o b i e n , et m u c h a m e r c e d , c o m m o t a n b u e n s e y n o r , et tan m e s u r a d o c o m o é l 


